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CÓNGRESSO NACIONAL 
., . 

Pfesidêricia . ~ ... .... 
Convccaçãr. de sessão conjunta para apreciação de veto 

o Presidente do senado Fede1·al, nos U!rmos do art. 70, § 3.0
, da Cons­

tituição Federal, e do art. 45 do Regimmto Comum, convoca as duas 
Casas ao congresso Nacional para, em sessão conJunta a reailzar-se ·no 
dia 6 de setembro próximo, as 14,3ú horas, no edificio da Câmara dos 
Deputados, conhecerem do veto pre~Jctencial ao Projeto d.e Lei' 1n." 1.458, 
de 1951, na Cãmraa dos Deputados, e n.'' 99( de 1952. no•senado: Fecterau, 
que aá nova reooção ao art. 3." do I)e{:reto-lei n.~ 58. de lO.de dtzemllro 
de 1937, que dispõe sõbre o loteamunto e venda de terrenos para paga­
mentO em prestações. 

Senado Federal, em 10 de agõsto de 1955. 

NEREtJ RAN:os · ,. 
Vice-Presidente do -·Senado ·.Federal. 

no t:xercimo da Presidência 

Convocação de sessões conjuntas para apreciação de "vetosn 
presidenciais · 

O Presidente do Sena-do Fed-eral, nos têrmos do artigo 70, § 3. 9 , da 
Constituição Federal, e do artigo 45, do Regimento Comum, convoca as 
dtms Casas do Congresso Naelonal para, em sessões conjuntas a reeh­
zarem-!ó>E nos dias 15, 20, 22 e 2T de Setembro jo ano em curso, às 14,3{) 
horas. no Palácio Tiradentes, conhecerem .dos vetos presidenciais ~bai~i.o 
indicados: 

Rela~ão das ComissÕes 

Comissões Permane~te~ 
Diretora 

Nereu Ramos - Presidenté. '· 
Gomes de Olivell'a - V· se-eretátio· 
Freitas Cavalcanti - 2.'' SeCretário, 
Carlos Ltndenberg - 3." se..cretàrio -, 
Ezechias da Rocha - 4." ~eretarto 
M.aynard Gomes - 1. ~ Suplente~-··· 
Prisco dos santos - 2.u SUpletiJ...ê'-~· 
Secretàrio - Luiz Nabuco, Diretor 

Geral da Secretaria. ; 

De Constituição e Justiºã · 
Cunha Melo - Presidente. 

Argemiro Figueiredo - Vice-Presi-
dente. 

Armando Câmara. 
Att11io Vivacqua. 
Benedito ValadareS. 
Daniel K.ríeger. 
Gilberto Marlnho. 
Jarbas ~anhão. 

SENADO 
Kerginaldo Cavalcanti. 
Lourival Fontes. 
RuY Palmeira. ,, 
'r•~,(· Substituido pelo_ Sr. Novaes 

Filho-. ~, 
SecretArio - João Alfre<lo 

de 'Andrade. • · f 

' Reuniões - Têrças·feiras, 

Ra.vasco 
'O 

"" 10 horas - ,.._ '!-l 

"~.. . .Ecormrl~ ·.,., . ·:.o. 
! FernandeS'Tâvota .- ..Presl'dente:~'.~ 
; ifuracy Magalhães - Vice·Presi· 
dentr "': ·.,;. 
I Jtt-• Leite~ 

I $b.. ·i mo co. ~ '-n 
, LUna · Tefxelra ..... 
1 Tnl'CLS<r Miranda. 

Jl..lO" Guimarães.-- ·-:' ~ ... -~n 
&-cretário -- Aroldo~Motelra.;, 
Reuniões - Têrças-felras, àS 16 

horas. ~ • •· ~t ~ ..... 

Educação e Cultura" 
Louriva.: Fontes -·Presidente. 
Jarbas Maranhão - Vice-PI:esl­

dente. 

DUI. 15 de setembro: 

Veto (parcial> ao Proj;;to de Lei (n.O 1.806, de 1952, na Càmara dos 
Deputados, e n.u 260, de 1954, no Senado Federal> que conceõe ampan .. aos 
ex-mtegrantes da .Fôrça Expedicwnána' Brasileira. julgados inválido::. oll 
mcapazes defimtlVamente para o serviço militar <parcial). 

Dia 20 de Setembro: 

Veto ao Projeto de Lei Cn. 0 4.228, de 1954, na Càmaia dos Deputado4, 
e n."' au, de 1955, no senados F,ederalJ que derroga o 9.-rtigo 3. 0 da t.ei 
n.· 194. de 29 d.e Agõsto de 1949, o quai n~segura a inscnçâo de prov.LSlo---­
nados no quadro da Ordem dos Advogados do Brasil (total). 

Dia 22 de Setembro: 

Vel1> ao Projeto de Lei (n. 0 1.583, de 1952, na Câmara dos ~putado:t. 
e n .. 0 ::!is~f, de ~954, no Senado Federal) que provê sôbre a rev1sao onnga­
tória tlll!õt proventos dos serVldores, inativos, civis da União e Jos daa 
autarqu1as ou paraestatais {totalJ. 

Dia 27 de Setembros 

Vet(. ao Projeto de Lei 1n. 0 1.982, de 1952, no Câmara dos Deput-ados, 
e n. I) 39&, ele 1952, no Senado Feder'ill que restabelece o sistema fJrto­
gráfico do "Pequeno Vocabulário da .:..,mgua t?ortuguesa", ... ~·evoga ti .oe­
Cl'eto-lel n. 0 8.286. d.e 5 de .:::>ezembro de 1945 :totall. 

Senado Federal, 26 de ~gôsto de 1955 

FEDERAL 
Silvio Cuno~ 
Apolonio Sales. 
Bernardes Filho. 
Guilherme Malaquias, 
Armando Câmara. 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercício da Presiüência 

1 ransportes, ~.:omumcaçoes 

. e Obras Públicas 
Novaes Filho - Presidente. 

Secretário - Fiímc!Bco soirres Ar­
ruda. 

Filinto Müller - Vice-Presidente •. 
Neves da Rocha. 
Ary Viana. 

Rlellniões -
horas. 

Têrças-fe!ras, b 16 

! Serviço Público Civil 
j Prisco d~ san~s :- pr~slcteR~·-· -. 

Kerginaldo Cavalcanti - .vice·Pl'E!­
sidente. 

Vivaldo Lima. 
Aiy Vianna, 
Armando .ca.mara. 
Heitor Medeiros . 
Neves da Rocha. 
Secretário - Julieta Ribeiro dos 

santos. 
Reuniões Sextas-feiraS, às 15 

horru~. 

Coimbra. Bueno. 

secretáiio - Francfsco Soares Ar· 
ruda. 

Reuniões - Quinta.s-feira.s, às 11 
l~ras. 

Finanças· 
Alvaro Adolpho- Presidente (••••J 
Cesar Verguéiro ~ Vice·Presidente 
Alberto Pasqllalint: 
Victorino Freire •. t • • • • .-. 
Parsifal Barroso. ,< ... •· 
Mathias Olyinpio. 
Juracy Magalhães: 
Lino .de Matos. 
Julio Leite. 
Dinarte Mariz. < • ... 
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Domingos Velasco. 
Othon Mãder. 
Novaes Filho. 

aulo Fernandes. 
'Filinto Mülle:r. ( .. ) 
·Onofre Gome.s. 
Mourão Vieira 

1 *1 Substituído pelo Sr. João Ar~ 
IUàa.· 

1 *. • , Substituído pelo Sr. Heitor 
!.1e<teiros. 

1***) Substituído pelo Sr. Fawt.: 
ca.braJ. 

'"'**•) Substituído pelo Sr. WaJ· 
dyr Bouhyd. 

(**u*J SuOOtitufdo pelo Sr. AI· 
tredo Dualibe. 

I>ARA AS SUPLfuiCIAS 

Ary Vianna. 

Lucia · Bittencourt, 

Daniel Krieger, 

Bernardes Filho, 

Kerginaldo C~valcantl. 

Armando Câmara, · 

Secretârio - Renato Chermont. 
Reuniões - Quartas-feiras, àS 10,30 

toras. 

De Redação 
1 - Julio Leite - President~, 

2 - Sebas~ião Arcner Vice-Pre· 
sidente. 

8 - Alô Guimarães. 

4 - João Villasbõas. 

6....:. Saulo Ramos, 1•) 

( •) SubstitUído, interinamente, n~lc 
Senador Mourão VieJra. 

Secretário - Cecilia. de Rezende 
Martins. . 

Reuniões - Têrça.s-feiras, às 15 he­
ras. 

Legislação Social 
Lima _Teixeira __: Presidente. 

Othon Mãder - Vice-Pre.sidente. 
Guilherme Malaqu1as. 

João Arruda. 

Lino de M;;.tos. <•) 
Ruy carneuo. 
S :bastião Archer. 
(*) SUbstituído pelo sr .. Reginaldo 

Fernande .... 

DIARJO DO CONORESSO NACIONAl: (Seção 11) 

E X P E 0·1 ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

..~BTOR •• ,.AL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHBPB 00 OlõiRYI(JO DD .. U.,LICAÇÔ!tC. OH&PIJ DA OIIÇ.lct lfiD RI!DAÇ10 

MURILO FERREIRA ALVES HELMUT HAMACHER 

DIÁRIO 00 CONGRE~SO NACIONAL 

.GG!ÇÂO 11 

l111prC1oao noo Ollelnso do Doportamonto do lmpronco Noelonol 

AVENIDA RODR!GUES ALVES, t 

ADIIIIIJI'IIlll!IAB 

RIPAIITIÇOES' li PAIITICULAIIEe I J1'1111CI(li!ARIOII 
Capitnl o Jnt.àrior , ~piUJ e laLOriar 

Somoatre . • • • • • • • •• • • Cr$ 69..00 Gemoutro • • • • • ••• • • • • • Cr$ 00.00 
76.0~ 4.J:Js • • • • • • • • • • • • • • • • • . cz1 oo.oo 4.110 • • • •• • • • • • • • • • • • • • ~e 

lbtterior 

•••••••••••••••••a tSG,OO A1!0 • •. • • • • • ••••• • •••• 100.60 

- ~cetuadas as_ para o o.z:torior. qae a&rlo aempu aauais, Af1 
asrnnaturas podoc-ae~io tcmar. om. t~nalqu.cr época.. por OGi& monea 
o a aJD. ano 

- 4 fim do ponihilitor a- romana de Yaloroo ccompanh.ados de 
e11claroeimontos quanto à sua aplicação. solicitamos d6em proftr4ncta 
à romosaa por me~o de cheflue oa vale postal. emitido& a favor do 

. Tesoureiro do Departamento de tmprensa Raci·tiDal. _ 

- Os •aplemcunos ias adiç6es dos ó_rgios oficiaio a~rB.o fernocidOu" 
aoa Q.Hinant.ea sbmente mediante oc.licitóção 

- Ó custo dC' nimero atrasado aerà· acrescido do Cr8 O.t8 e, por 
ezercfcto decorrido. cobrar-se-io maia Cr$ 0.50 

Segurança Nacional 
Onofre Goines - Presidente. 

Calado de Castro - Vice-Presiden­
te. 

Magalhães Barata.· 

Ary Vianna. 

Silvio Curvo. 

Parsifal Barroso. <•) 
.bino de Mattos. 

Comissão de Inquérito para I 
apurara fatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Limitada. 

Senador Cunha Me1lo 
dente. 

Presl-

Senador Alvaro Adolfo - Vice-Pre­
sidente. < •) 

senadores Guilherme .Malaquias e 
:\fgemiro Figueiredo - Relatores, 

S€:cretáriQ 
MUller. 

~ Pedro de Carvalho or~;: substituído pel_o Sr. Fausto_ca- Sen~dor Ez.e_chias da Rocha. tH) 

senador Kerginaldo Cavalcanti. 

Senador Pedro Ludovie9. < • • • t 
Reuniões - Quintas-feiras, às 18 

horas. 
Relações Exteriores 

Georgino Avelino - Presidente. 
Bernardes F'ilho - Vice-.Presidente. 
Gilberw Marinho. 
Lourival FontEs. 
Ruy Palmeira. 
Moura Andrade. 
Mathias Olympio, 
João \Tilla.sbõas. 
Benedicto Valladares. 

Secretario -
Reuniões -

horas. 

Romilda Duarte. 
Quintas-feiras, à.s 16 

Comissão Mista de Reforma 
Eleitoral 

. Senado:r Cunha Mello 
dente. 

Presl-

Senador Rui· Palmeira - Vtee-Pre­
sictEnte. 

( *J Substituído pelo Sr. Ruy C'ar· 
neiro. 

<'" t Substituido pelo Sr. ·Attilio 
V~vacqua. 

< "**) Substituído p-çlo Sr. Sã 1'i-
naco. 

secretArio - Rom!ldo Gurgel. 

Secretário - J. B .. Castejon Branco Deputado Ulysses 
Reuniões - Quintas-feiras, àS 16 

Guimarães - horas. 
Reuniões -,Quartas-feiras. , Relator. 

Saúdé Pública Senad~res: 

1 - Sylvio Curvo - Presidente. 
2 - Vivaldo Lima .:... Vice-Presi-

dente. 

S - Guilherme Malaquias. 
4 - Leonida.s Melo. ,_.. 
6 - PEdro Ludovico. tU) 

c •1 Substitmuo interinamente .pelo 
Senador Mendonça Clark. 

' 1* * \ Substituído int';;'tinametne pelo' 
Senador Costa Peréirã: ·- !:! 'r,. 

Secretârio - cecilia de Rezende" 
Martins. · · • 1 

Reuniões QulntàS~feiras,1 ês 15' 

Attllio . Vivacqua. 

. Lucia Bittencourt. 

Filinto Müller. 

Alô Guimarães. 

Deputados: 

Comissões Especiais 

De Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

· Li_ma_ Teixeira - Presidente. 

Julio Leite - Vloe-Pre.s!dent< ,ó, . 
... PS.uló Fernandes Relator. 
?!t ._i r • ,-. 
<'ftüy Carneiro: 

:L ' Otbo"tt .Mãder. 
. ._. · '::; ._ ;·K~~ginRúio caValcfint~ ... 

boras. s- -,:r ,, 

Ernan1 .Sátiro. 

Colomôo de Souza. 
Oliveira BritÔ. -

Pereira Filho. 

Raimundo Brito.· 
Secretáitn: Marllla Pinto Amando. •Luclo' Blttencourt· - Relator. 

' 

Setembro de 1955 ..... 
Heitor Mfdeiros. 

Júlio Lelt<!. 

== 

Secretário 
Br&nco, 

J. B Castejon 

secret&rio 
ruda. 

FranciSco Soares Ar .. 

Reuni es 
hora.s. 

Quartas-fEiras, às IG 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 

PaulO Fernandes ::.. Vice-Presiden­
te. 

Attilio . Vivacqua - Relator. 

Alberto Pasqualini, 

LiDo· de Matos. 

• Secretário - Aroldo Moreira. 

ReUniões - QUintas ... feiras. 

De Estudo da aplicóção do em­
préstimo contraído pelo Bm­
sil no Expor! and Impor! 
Bank. · 

Mathías Olympio _ Presidente. 

Maynard Gomes - Vice-Presiden .. 
te. ' 

Mendonça· Clark - Relator; 

Daniel Krieger. 

PaUlo Férnandes. 

Secretário - Miéciq, dos Santos "An· 
drade. . 

De Revisão do Código 
de Processo Civil 

JtlãO Villasbôos - Presidente. 

Georgino Avelino - 'trice-Presidenta. 

Attnlo· Vlvaoqua - Relator. 

Alberto Pasqualini, 

Heitor Medeiros. 

Reuniões - Quint~-feiras. 

De Reforma Agrá1·ia 
Ruy Palmeira - Presldentt:. 

Paulo Fernandes - Vice-Prfsiden­
te. 

Comissão de Reforma 
Constitucional · 

Cunha Mello.- Presidente. 

Alvaro Adolpho - Vice~Pres1dente. 

Kerginaldo Cavalcanti .Relator. 

Ap?lonio sanes. 
. Beiledito Valadares. 

Gilbeiro Marinho •. 

Lourival Fontes . 

Lima Teixeira. 

A.rg-emiro· Figueiredo, 

Ruy Palmeira. 

Attflio Vivacqua. 

Armando Câ.ma.ra. 

Lucia Bittenccurt. 

Jarbas Maranhª'o. 

CariQ? Lindemberg. 

Daniel Krieger. 
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Sôbre a Mesa para recebimento 
de Emendas 

PROJETO DE LEI Di\ CAMARA 
I 

N.o 151, DE 19·53, QUE ESTIMA A 
REOEITA E FIXA J\ D'i:SPESA DA 
UNIA PARA O EXERCíCIO FI­
NANCEIRO DE 19E6. • 
Nos rias 1 e 2 d~ setembro·, 
Anex'O 4 - Suban-exQ 4 .. 1~ - Minis­

tério da Guerra. 

Inscrição de oradores pat·a a 
, 92.• Se~são, em 1-9 55 

·t.o - Senador Gilherto Marinho 
2.o - Eoenador Goimbta Buen1•, 
3.o - Senad-or Othon M&Uer 
4.o- Senador Attiiio Vivacqila 
s.o - Senador CZs_al Vergueh·Q 

ATA DA 91.• SESSi\0 D.A 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA OR­
DINARIA. IJA 3: I !=(;1St 4-
TURA, EM 31 DE AGOS'fO DE 
1955. 

PREB<IDJ!:NCTA DOS SRS. NEREU 
RAMOS, Cc~RLOS LINDENBERG E 
MAYNARD GOMES 

Projeto de Lei da Câmara 
. N. 162, de 1955 

(N.0 4.510, d-e 1S'1>4, na Câmara d{)s 
Deputados) 

Autoriza o Poder ExecutiVo a 
abrir, pel9 Mi'nistériO do TrabalhO, 
Indústria e comércio,. o crédito 
especial de Cr$ 155.139 '>!:12,90 em 
favor do Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servidores do 
Estado. 

O Congresso N'aciJn~l dec;:t;>ta: 

Art. 1.0 E' o Pod-er Ex·ecutivo auto­
risada a ab-ri!·, p.elo \!linistéri1J. do Tra­
oalho, ·Indústria e Gomércio, v crédito 
es1}-<;cial de Cr$ 15-S .119 .l!'J<UlS rento 
e cinqüenta e seis milhões, cento e 
trinta e novt- mil, quinhEntJs <' no~ 
venta e dois cruz.eiros e. noventa c,en­
tavos> em favor d-o Instituto de Pre­
vidência e fl..ssistência do~ St:rvidmes 
do Estadu para ser levado à '·o11ta d_, 
''Fundo Esp-r::cial de Assist.§oncia" a 
que se ref·ere o art. 37 do Oe8.reto-le! 
n. 0 2.8-55, de 1'2 de Cl_ez-embro df" 19-!.Q 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua public':l:ça.o 

Art. 3.o. Revcgam-se as dist:ooições 
em contrário. 

A Comissão de Finanças 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 163, de 1955 

Art. 3.0 Esta lei entrarA em vigol' 
em 1 de janeiro de 19-:15, rc-..·ogadas as 
dispo.si-çóes em contrário. 

A Comissão de Fina1k,'GS. 

SAO LIDOS E VAO J\ IMPRIMIR 
OS SEGUINTES . P J\R.ECERES . 

Parecer n. 1 . 01 O, de 1955 
Da Comissão de constituição e 

Justiça, sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.o 283; de 1952, que revt­
gora o inciso I X § 6.0 do Artig'J 
178 do D€creto-lei n.o 4.€5-7, d_z 4 
de setembro de 1g.42 (Código Ci­
vil> . 

Relator: Sr. Kerginaldo Cavalcanti. 

o ilu.stre senador Benedito Vallada­
res. quando deputado, apres:ntou o 
Projeto dê Lei n.0 2.2U:~B, de 195-2, 
que, no senado, tomou o n.0 286, do 
ano de 1932~ 

o objetivo dessa proposição é res­
taurar a vigência do in ~iw IX do § 
6.0 do artigo 178 do Código Civil, qu~ 
.:'ispunha sôtre a prescrição. em um 
ano, da a~.1o dos médicos, ckúrgiões 
ou farmacêutico. 

Justificando, disse o seu autor que o 
judiciário entendeu que essa disposi­
ção fica:.\ derrvgada, no QU<! respeita 
a ação do3 médicos, pelo artigo 15 
do Decn~ ... ?-le: número 7 .Sô1 de 18 de 
setembro de 1S45, que el:!vou para 
cinco anos ê.sse prazo prescricional. 

As 14 horas' e 30 minuto<> acham·sr. (N.0 248-B, de 1955, na Câmara "dos 
presentes os Srs. Senadores: ·Deputad-os} 

Ocorre. porém, oue a Lei n.0 538, de 
1948 revogou o cifado art. 15 do De­
-:::-~.to-lei 7. 751, com o fito de resta­
bele~er o dis!)êsto no Códig-o civil, 
r- 'retanto, pelo artigo 2.0 § 3.0 da L~i 
de lntroducão ao Cõdigo Civi1, "sal-· 
y~ ~:~uo.sicão em (>r~h·ll:~io .. a Lei re­
vogada não se restaura por ter a L~i 
revogadora perdido a s11a vigência". 

Vivaldo Lima. - Mourão Vietra. -
Cunha Melo. - Prisco dos Santos. -
Arêa Leão. - Mathias Olyf!1pio. -
Onofre Gomes. - Kerginaldo Caval­
cdnti. - Georgino Avelino - Ruy 
Carneiro. - João Arruda. - Rui ~al­
meira. _ Maynard Gomes. -· Lounval 
Fontes. - Neves da Rocha. - Juracy 
Magalháes. - Lima Tetx~ira .. - Car­zo, Lindenberg. - Attí!w VJvacqul!. 
- Arí Viana. - Sá Tinoco. - Paulo 
Fernades. - Tarcisio Mírandtt. - Gui­
lherme MrtllUiuias. - Caiado ·de Cas­
tro. - Gilberto· Marinho. - Benedito 
Valcu:Iares. - Cesar Vetaueiro. - Do­
minr10s Velasco. - Costa Pmeira. 
Mtlrio Motta. - Heitor Medeiros. 
Othon Mêider. - Ne-rcu Ramos. 
(3>6) • • . 

O SR. PRESI!lENTE: 

A lista. de presença acusa o. compa­
recimento d-e Srs. Senadores. Haven­
do número-legal, está abert~ a sessão 

Vao ser lida a ata. 

O SR. 2.' SUPLENTE: 
Servindo de 2.0 Secretário, precede à 

leitura da Ata da .sessão anterior, que, 
posta em discussão, é sem debate 
aprovada. 

O SR. 1.• SUPLENTE: 
Servindo . de 1.0 Secretário, lé o se­

guinte 

Mensagens: 

- Do Presidente da Repúb}ica, sob 
números 2·57 a 269, de 2:9-8-55 acusan­
do recebimento das de núme>:o$ 5o6, do 
congresso . Naci-onal e númetos 838, 
841, ll4 847, 8..'11 e 200 a 2õ3. do Senado 
Federál. -. · 

Oficios: 

· AutOr!za o poder Executivo a 
abrir, pelo· Ministério da Viação '! 

Obras Públicas, o crédito espectal 
de Cr$ 120.<!.QO.OO<O,OO para con­
clusão dos trabalhos de i-rtstalaç(lo 
de uma Usma termeletrtca em 
Candiota, no Estado do Rio Gran­
de do Sul. 

O C<>ngres.so Nacional dec!"et~: 

E que ~<;,< ..uu, r, citadt~. disposic;ão d-o 
Código G~v)J como Lei revogada, não 
ficou rest:caada pela revo'Zar·ão do 
art'~o 15 a-:J Decreto-lei aludido, v2z 
aue ·a Lei revogadora. a de ,...,·\""1-"'"'.'o 
586, fôra omissa em declarar revigora­
do o dispositivo ao. Código Civil em 
causa. · 

·Dai nretender-se aue o prazo dt> 
orescriçáo e.stá aumen6:do para trin 
ta anos, na forma. :Jo preceito geral 
do artigo 177 dv r.f·di~c Civil o q1Je 
deú lugar· iá. :l d-ecisJ.c nesse sentido, 
do Supr:cmo T'ihmEtl F·'ederal: 

Art. 1.0 E' o POder Executivo auto~ 
rizad.o a ab_rlr, pelo Ministério da 
Viação e Obras Nb1ic.u, · J cré-dit-o 
especial de Cr$ 12iJ .OOC' .000,00 (c-ento 
e vinte milhões de ·cruzeiros) pardo 
atender at> pagamento das G~pesas 
com a conclusão das r'lbias de insta­
lação de uma usina t.erm-?.tet.rica em 
Candiota, no Estada do Rio Grande 
do Sul, iniciadas com os re~ursos Qf" 

que trata a lei n.0 1. 610, de 27 de 
maio de 195'J. 

A Comi~são de Cc.n~ti"~uição e JtiS .. 
tiça. tendo co'J.ll) ·:e:ator o eminente 

ae Senador An:sio Jotim, fcrmulou h~m 
do elaborado par~~r ortrando pela 

Art. 2.0 A vigência do C.."'edito 
que trata o art. 1.0 estender-se-ã. 
exercício de 19'5-5 ao de 195-8. 

Art. 3.o Esta lei entrará ('rn vigor 
na data de sua publicação, rcvo.ga'ctas 
as disposiões em contrário. 

A Cpmissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 164. de 1955 

(N.0 68-B, de HKi5, na Câmara dos 
Deputados) 

\ Autoriza o poder E-r~-:!1ttivo c. 
abrir, pelo Ministério da Vfaça:~.-
8 Obras Públicas, o crAd1tc. espep 
cial de Cr$ 306. üOt,OO para atend!'• 
as despesas com a conc!.!ç-~ão d~> 
gratificação especial ao pessoal da 
Comissão Técnica de Rádio. 

O Congr~so Nacional decre~a: 
Art. 1.0 E' estabelecida, a rH.ulo de 

gratificação especial, a seguinte .rt:·mup 
rieração para. o pessoal da C()miSsác• 
Técnica de Râdio: 

a) prf'.sidente - Cr$ 66.000,00 (se~ 

anrovaçã-o do Pi"0jC!to. 
Em nlená.rl.o, porém, foi requerida 

novamênte a audiência desta comis­
são. 

Nada temos a acrescentar ao douto 
narecer desta Egrégia Comissão, pro­
ferido a 22 de outubro de 1953. sendo 
lJOrtanto. pela aurovação do proieto 
aue é a de mais alta ne~2SSidade juri~ 
dic<l-sócial. 

Sala das Comissões. em 30 de agôsto 
de 1955. - Cunha Mello, Presidente. 
- ICerqinaldo Cavalcanti, Relator. -
DaniPl Ku,eqer. - Paulo Fernandes. 
- Gilberto· Marinho. - Rui Palmei~ 
ra. - Lourival Fontes. 

Parecer n. 1 . 011, de 1955 
Da comissão de Constituição e 

Justica, sóbre o Projeto de Lei da 
Câmcira n.O 60, de 1954 que desin­
corpora imóvel do Patrimônio Fe· 
deral para ser atribuído à herdeira 
Maria Caetana de Souza.• · 

Relator: Sr. Kergin:tldo Cavalcanti 

dade de Barbacena, F3tado de Minaa 
Gerais. 

A Exposição de Motivos explica que, 
nos têrmos do Decreto-lei n.o 1.9G7, 
de 26 de dez-embro de 1939, a Umão 
adjudicou êsse imóvel, como he~·ança­
jacente, em conseqüência do faleci· 
mento do individuo aludido. 

A beneficiária a que se refere o pro­
jeto, alegou que o prazo de seis meses, 
constante da Jeí, era assás exíguo, ~ 
não pudera hab-ilitar-se dentro dêle, 
como filha natural do de cujus o que 
veio a ocorrer sOmente quando profe­
rida sentença na ação de investiga4 

ção de paternidade que intenta1·a. 
Favoràvelmente a pretensão da re .. 

querente manife.starampse os Mims­
têrios da Justiça e da Fazenda, o que 
determinou a aprovação do P:~;es1dznte 
da República, por despacho exarado 
na "Exposição de Motivos~· n. 0 779, 
de 8 de abril de 1953. 

Daí a origem da Mensagem 11úmero 
326, de 1953, qu-e deu lugar ao projeto 
de lei ora em exame. 

A Comissão de Constituição e Jus­
tiça da Câmara dos Deputados mani­
festou-se pela constitucionalidade, 
pois cabe ao congresso legislar sôbce 
os bens do domínio federal. Salien­
tam, ainda que o Decreto-lei citado, 
legislando sôbre heran;a jacente, 
subvertera: princípios tradicionais do 
nosso direito. É verdade que fôra ati­
nai revogada pelo Decreto-lei número 
8.207, de 22 de novembro de 1945, po­
rém subsistem, ainda, os efeitos do 
primeiro. 

A Comissão de Finanças já se ma­
nifestou favnrável à aprovação do 
prDjeto, porque se trat!l. de de·smcJr­
poração proposta pelo Poder ExecuUvo 
e devidamente justificada. 

o nosso Código Civil declara qde, 
não havendo testamento, a herança 
será jacente d-esde que o falecido não 
deixou cônjuge, nem herdeiro des .. m­
dente ou ascendente nem colateral 
sucessi:vel ou se os herdeiros renuncia­
rem a herança e não houver cônjuge 
ou colateral sucessível notOriamente 
conhecido (ar\. h591, I e ID. 

E que a vacância, referente à he• 
rança jacente, seria declarada, se, 
praticadas tôdas as dilig-ências legais, 
um ano depois de concluído o inven­
tário, não aparecessem herdeiros (ar ... 
tigo 1.593 e parágrafo único). 

Mas, no art. 1.594, estatuiu que essa 
declaração não prejudicaria os her· 
deiros que legalmente se habilitassem 
e que ·só após tl'inta anos da abertura 
da sucessão passariam os bens arreca­
dados ao domínio do Estado ou ao do 
Distrito Federal (Cod. Cit., art. 1.594) 

o Decreto-lei n. 0 1.007, de 26 de 
dezembro de 1939, reduziu o prazo da 
deClaração de vacância dos bens de 
um ano para seis meses e da mesma 
sorte põe de lado a exigência de tal 
sOmente se verifica em um ano após 
a conclusão do inventirio respectivo. 

Operou, ainda, uma restrição excep­
cional no que concerne ao direito de 
ação, o que fere também o art. 1.594 
do G-ódigo Ci\'11, determinando que já. 
decorridos seis meses da morte do 
de cujus, sem a habilitação à sucés­
são, prescreve qualquer ação contra 
a herança, não mais se permitindo a 
habilitação dà herdeiros mesmo os 
legítimos ou testamentários. 

Entretanto, em 1945, o Decreto-lei 
n.o 8.207, de 22 de novembro revogou 
o aludido Decreto-lei n. 0 1.907, de 
1S39, e outros, estabelecendo que a 
declaração de vacância não prejudi ... 
cará os herdeiros ·que legalmente se 
habilitem, mas, decorridos 5 anos de 

d"" "'"'ut•hs, sob senta e seis mil cruzeiros) anuais-;~ 
- Da Câmara .._ ..I....'V}' n..... b) membros e chefe da seção de es- Pela Mensagem il..o 325, de 1953, do abertura da sucessão, os bens arreca· 

Exmo. sr. Presidente da República, dados passarão ao-domínio do Estado, 
acompanhada de "Exposição de Mo~i ... etc. · 1 número 1.807, de 29~8-55, comunican- tudos legais- Ci'$ 36.000,00 (trinta e 

do a desi;nação dos SenhorêS Depu- seis mil cruzeiros) anuais cada um; 
tados Nestor Duarte,. Ulisses Guima- c) secretário das ~ões - 2·4.000,00 
rães e Luiz Viana para acOmpanha- <vinte e quatro mil cruzeiros 1 a.nua1s. 
rem nesta Casa· do Congres'Jil a tra- A:rt. 2.o E' 0 Po-der Executiyo a.utort­
mitação do SubstjtutiV'o ao ~o,!eto de zado a abrir, pelo MiniStériO~ d:a Via­
Lei do Senado n. 15, de 1955. _ção e Obras Públicas, 0 crédit.(l espe· 

- Da mesma casa. do Congresso, cial de Cr$ 306.000,00 <tre-z.c:ntos e 
sob númeroa 1. 7'86. 1. 789 ~ 1. 792,_ dr seis mil cruzeiros), destinado a aten-
25-8-55, encaminhando autóg:':afos dos der, no· p~Dte exerclclo. M des!)f'Bas 
oegulntea decorrentes. desta lei. 

vos·~ do Ministro da Justiça e Negó mos Não nos impressiona a alegação de 
Interiores, na forma do preceito cor..s- que na espécie se trata de bem de 
titucional, foi submetido, ao Con?res~ po~co yalor .. q Estado não deye abrir 
so Nacional, projeto de lei relat1vo à ~ao desse dire1to, apenas por esse mo­
desincorporação do patrimônio Nacio- tlVO. ,, . 
nal para ser atribuído à Maria Cae- Realmente constata-se que a ple1 ... 
tan'a de Souza, do imóvel deixado por teante on. Mari?> Caetana de Souza.. 
seu pai Antonio José Luiz, à rua Ba- ingresse em juizo com uma ação de 
rão do' Triunfo ns. 532 e 536, na c1 .. investigação de paternidade, que lhe 



reconheceu afinal a condição de filha 
do falecido Antônio José Luiz. 

E conforme informação do eminen­
te Ministro da Ju.stiça, o Procurador 
da República. no Estado de Minas Ge­
rais pelo Ofício n.O 39, de 16 de jaR 
neir<l de 1951, encaminhou a Êsse Mi­
nistério a solicitacão da hêrdeira ins­
truída com os dÔcument<ls respecti­
vos. 

nonde se vê que a requerente, no 
momento oportuno, na esfera admi­
nistrativa pleiteara o seu direito, ·mu­
niria de Sentença judiciária a s~u fa­
vor, nf.o ocorrend<l no caso a p.z:escri­
ção de 5 anos a que ~e ~eporta o De· 
ereto-lei n. 0 s.~07, de l!H.S. 

NestEs têrmos, nos manifestamos 
pela aprovação do Projeto de Lei nú~ 
mero (;•3, de 1S54. 

Eala das Gonüssõ&s, em 30 de agõsto 
de 1955. - Cunha lYiello, Presidente. 
- Kerginaldo Cat;alcanti, &elator. -
Daniel Kríeger. - Paulo Fernandes. 
- Lourival Fontes. - Rui Palmeira. 
- Gilberto Marinho. 

Parecer n. 1.012, de 1955 
Da comissão de F'inanças, sóbre 

o Projeto de .Lei da Câmara nú~ 
mero· 107, de 1955, que autoriza o 
Poder EJ:ecf!tit;o a abrir, pelo Mí­
nistério da Viação e Obras Públí­
cas, o crédito especial de Cr$ .•.• 
2.545.995,SO, pata pagamento de 
diferenças de prove1ztos devidos a 
funcionários do mesmo Ministé­
rio, 

Relat<lr: Sr. ·Mathias Oylmpio 

O presente Projeto de Lei autoriza 
o Poder EXecutivo a ab':"ir, pelo Mi­
nistério da Víação e Obras Públicas, 
o crédito especial de Cr$ 2.546.995,SO, 
para pagament<l de diferenças de pro­
ventos devidas a funcionários do mes­
mo Ministério. 

A medida objet<l des_ta pi-oposiçã.o 
foi solicitaàa, através de' mensag-em, 
pelo Sr. Presidente da ~epública, que, 
assim, procura atender à modificação 
do critério pa··a fixaçção dos. pronn· 
to.· 'dos servidores postos em dlsponi~ 
bilidade por fôrça do disposto no ar~ 
tigo 24 do Ato das Disposições Cons~ 
titucionais 'n-ansitórias. l:.sse critério 
se baseaya na proporção de '1Ín trinta 
ávos (1/30) por ~:1-1 de serviço e, tle 
acõrdo con1 de~:.:-~.o administrativa 
calcada em uniformes p-:onunciamen .. 
tos dos altos órgãos judiciários, deu 
lugar à reintegralização dos proven .. 
tos, interessando, inclusive, !los casos 
anteríormep.te- decididOS, isto é, o pa .. 
gamento deve ser efetuado a partir da. 
vigência. dos respectivos atos de dis· 
ponibilidade. 

Do exposto, parece-me que o projeto 
deve ser aprovado. 

sala das Comissões, em 3_1 de agósto 
de 1955. - Cezar Vergueiro, Presiden­
te. - Mathias Olympio, B.elat<lr. -
Mourão Vieira. - Heitor Medeiros. -
Paulo Fernandes. - Alfredo Duailibe. 
- João Arruàa. - Alberto Pasquali· 
ni. - othon Miider. 

Parecer n. 1 . 013, de 1955 
D'! Comissão d.e Consti~uição e 

J<:sttça, sõbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.o .161, de 1955, que rees­
trutura o Quadro de Oficiais In­
tendentes do Exército e dá outras 
providências. 

Relator: Sr. Gilberto Marinho 

o presente projeto, com origem em 
proposta do E:xecutivo e cujo funda­
mento assenta n-os motivos const::mtes 
de Exposição do Sr. Ministro da Guer­
ra, objetiva a reestruturação do Qua .. 
dro de Oficiais Intendentes do ·Exér­
cito. 

Os órgãos r,_npetentes do Ministé­
rio da Guerra comprovaram, no con­
junto das funções previstas para titu­
lares daquele quadro, a falta d-e 393 
oficiais, que, acrescida c".f'S chrcs exj.-::­
tentes d"J efetivo fixado pelas l~:.S nú-

meros 1. 246 e 1. 376, se eleva realmen- mal du vagas, que se verificam nos 
te para 491. prüneiros p.cstos; 

Releva ainda notar a desproporció- - há, no mümento, 51 vagas nrs 
naildade, no Quadro de Intendentes, po~tos de 1.0 e 2.o tenente-s por falta 
entre o número de oficiais superiores de Aspirantes habilit3.dos; 
e capitães. daí decorrez:do uma longa - ,apesar da falta de 393- oficia:s, 
pe":"manência no põsto de Capitão, de a proposta de aumento é. apenas. de 
tal fQrma que muit<Js sOmente são 137 oficia:s no Quadro Ordinário e 
promovidos a Maior com v-ários anos 116 no Quadro Aux!li<tr. num total d::­
de _atraso em confronto cem os cole- 253, sendo que os oficiais do Quadro 
gas e-omJ:;atE-ntes, quando mesmo nao Auxiliar ~ó alcanraram, na ativa, o 
são atingiêos pela idade limite de per- pôsto de 1.0 Tên~Cnte. 
man§ncia no serviço ativo do E:-;:ér- :J. O projeto em exame procur:1 
cito. atender às nece:sidades urgentes t;la 

A citada desproporaionalidade além f~gm·ança naci-onal ,tornando o Ser~ 
:ie gerar compreensível desconbnta- v:ço d:- Int·:mdéncia em melhores 
mento, dificulta como é natural, ore- condições de de.semoenbar ·as sua.s 
crut:1mento de cadetes para o cw·su funçõEs ind::sr.ensá·veis à vida do 
je IntcndZnc!a da· Academia Milita: Exército e, ao rnesmo tempo. tem em 
de Agulhas Negras, do que resulta v~ta proporcional' aos oficiais de In~ 
anualmente ac~mtuada deficiência de 

1 

t<:!!'ldênc:a. maior equilíbrio na car'"ei~ 
AsPirantes para o preenchimento nor- ra, ern c:msonãncia pos:sivfl com a 
mal das vagas que se verificam nos dos oficiaic; ccmbatentes, cte-. acôrd'J 
Primeiros postos. com a opinião do Ministro da Gue:l'J.. 

Do expost<l se illfere a oportunidade 4:. Comes po_r isso, pela E=Ua aprc-
da proposi;;-ão que visa a tornar 0 ser- vaç..:.o, TI{ls ~érmos da propC'Sta do 
vi-Ço de Intend~ncia apto a melhor de- POder Fxecuhvo. 
sempenhar as funçõ-es, ne:e~sãrias à t Sala das comls:::óes, em 30 de agôs­
vida do ·Exército e do out:-0 laão a .o de Ir55. -:- Onofre Gomes. Presi­
propociar aos oficiais intendentes mais dent·e. :- Catado de Castro .. Relator 
equilíbrio na carreira, em consonância - parstfal Barroso. - Mano Motta. 
IJC&Sível com a dos combatentes. 

A proposta, aliás, concilia sàbia~ 
!llenta as necessidades do servir'c com 
a louvável p-clitica de compressão d~ 
despesas pUblicas, pois para as faltas 
já discriminadas sugere o aumento de 
apenas 253 oficiais, dos quais 116 só 
alcançam na ativa o põsto de 1. o te­
nente. 

Somos, pois, pela constitucionalidade 
do projeto e pela suà aprovação. 

Sala das Comissões, em 30 de agôsto 
de 1955. ~ Cunha -Mello, Pre.sJdente. 
- Gilberto Marinho, Relator. - Da­
niel Krieget. - Kerginaldo Cavalcan­
ti, - _Lourival Fontes. - Paulo Fer­
nandês. - Rui Palmeira. 

Parecer n. 1 . 015, de 1955 
Da Comissão de Finanças =-- .~<~­

bre o Projeto de Lei da Cámu:•-n 
das Deputados no 161, dg 19-55 
que teestrutura O Quad1 o de O fi." 
ciqis Intendentes do Exército e d;t 
outras providências. 

Relator: Sr. Parsifal ~a-:-roso. 

O Projeto de Lei_ n.o 161,. d-e 1935 
de initzatlva tio Podei' E:Xecutiv<l ra­
estrutui·~ .O Quadro 19,~ ~Oficiais' In­
tendentes do };;xercito e dá outras oro· 
vidénclas. . · :- · ·. ·.c 

Justi119ando a ampliação oo Quá 
dro de Of1ciai.S Intendente!> do "Exer· 

Parecer n 1 014 de 1955 cito diz ·a ExeCutivo· que c l'eferido 
• . . '·- :. , • ,,;, •• · Quadro é numê:tJcaménte. ilisutrcien-

.Da Co'f!_l-.issão .de ?egurança Na- tê Para• o ttimpti:rtléYltO .de ~uas tare­
ctonal, &dite OJ. l>rojetõ de 'Lei da fa.s fú.né·ónài$ estS.n"dO, no momento 
Câmara n.o 161, .cJ,e 1955, qUe re- com um t!tjtclt l!írt . seUS ifétiros de 
estrutura o Quadro de O!ici!tis In- cetcá de ·23% vlt)to étiirio, ~àr'l a exe~ 
tendenteS do Exército e .• dá outras cUÇáo da"s . 1.~ fUi:J.Ções ptevista.s hã 
providências. · · • 9:penas :i.-304 oficiais, co:nput.:i . .ro.c.: 

n!'!sse _total 200 tenentes ào -Quadf\1 
Relatcr: Sr. Caiado !del Cas\ro· .AUxiliar de Oficiais. 
O Projeto de Lei dtt Cãrnara dos O" Quiidro atuai de Oficiat.s Imen· 

D-cputv.dos .n." 330~A, .de. tS55, INtl· dente-S aomposto de 1~ 104 r,flciais ex­
mero 161, no Senado 1, de iniciativa cluidos · 200 tenentes' _d(f'Quad"!'fJ Auxl­
do Pad-er Executivo, reestrutura 0 liar dá uma despesa mensal de Cr$ 
Quadro de Oficiais Intend.-E>Utes do 5.824.8·JO,OO. Gom o Quadr.J propus.:. 
Exército e dá outras provid:l!'ncias. to disj)eiJderá. o Executivo !I qua:ntl• 

2. o Ministro da auerr'.\, ao sub- dadP de C.r$ 6. '197. 000,00, hr.venóo. 
'"neter a pr-onosta ao Presidente da portanto um aumento teórico de Cr$ 
N~pública <Exposição dt' Motivos ·972 · 80Cl,OO · . 
n.0 lOS, anexa à Mensagem 1 esclarece E;ntrethnto. <l atual quadro de &fi· 
que: cia1s Intendentes não se acn.l ràm-

- nos últimos anoe, nela cdaçZ:o de plett.,_ Executada a ree.str:l"J'l"f-:câ<' 
v~rics órgãos ,no Exérclto de -!esenvol- t-e~-se-á um e'ftivo de apena.s 1. 043 
v1me:1t.o de outros 0 Quadr1J de Ofi- ofiCiais com uma despesa corr-espon­
ciais Intendentes tenl revelado insu4 dendo exatamente a Cr$ 5. fl95. 700 f;Q 
ficiênc!a para os encarg<lS ~e- organi- mensais, reduzindo, assim o aumeritu 
zação atual do Ministério cta ouerra; sôb-te o quadro atual, a Cr$ 170.900.01.1 

s2gundo meticu!o.c;o estudo dos mensais. quantla insignificante e '-;e•n 
órgãos comn?tentPs há na ~ealirt'11(" exprf"ssãc ponderâ,vel no compc;to d'<'s 
uma falta de 49 ofjchds para. 0 exer- desnesas de pessoal do Ministérib a.a 
ciclo das funçõ::>s df' Inte:Jrt(:>nte. das Guerra. 

DEIXMi DE COMPARECER OS SI!:• 
NHORES SENADORES: -

Acrísio Corrêa . ....:.. Waldir Bouhi:i. 
- li'ern!!ndes Távora. - Argemiro de 
Figueiredo. - Apolônio SaZes. _:_. 
Novaes FilllO. - Jarbas Maran1•ão. 
- Er.:ecilias da Rocha. - BernariE'S 
Filllo. ~ Lúcio Bittencow·t, - An­
tônio de Bar'ros. - Mourn Anirv.de. 
- Alô Guimarãts. - Moisés Lupi'l~. 
- Gomes de Oliveira. "7" Arman.:f., 
Câmara - <16). 

O Sr. Carlos Lindenberg cl~ixa. 
a cadeira da presidênc!a, que é 
ocupada pelo Sr. Nereu. Ramos, 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente. 
Vai ser l~do um requerimento che .. 

gado à mesa. 

E' LIDO E DEFE.'RIDO O SE· 
GUINTE! 

Requerimento n. 393, de 1955 
Sr. Presidente do Senado Federal: 

Reaueiro, na confoim!dade do· ar .. 
ti.zo 122. letra 4'C" do Regimento Jn­
t€rno, selam solicitadas ao- ?or'l.f"._. Exe­
cu'tivo, por intermédio d') Ministério 
d1. Agricultura, as seguintes in1orma­
ções: 

a) por QUe motivo os títulos de 
nronr:'edade dos lotes agrícolas da Co­
lônia Aqrfcola Federal .de Dourados, 
do Instft.uto Nacional de !n,_l!zrndio 
e Colonízaç§.o, são entregue.s aos co­
tor-os em com!cios de prona«nrida elei­
tonll da União Dem.,crátic'~ NaciJnal, 
e nor mãos d'l candid::tto dessa aw·e­
miação partidária ao Govêrno do ~­
tado de Mat<l Grosso? 

b) baseado em aue disooslt:vo de 
lef o Administr:'ldor· rlal)\l<!~A. Cclõnia, 
ou o Diretor do INIC nutorlzou a. 
entrega dos referidos tít-ulos em co .. 
mício de protla9'~tnda oolftlt'!<l-nartfdti­
ria e por mãos· de um candidato, fato 
ocorrido no dia 28 d~ ex~irant.e? 

c\ mut;E as providênc'nc: tomadas 
nelo Ministério da Ao;rr;cnitura nnte 
êSSP. fato. tme coflstitui. fla,.,.rante vto .. 
lacão do a·rtigo 61} da Lei n.0 2. 5SO, 
uma vez oue a Admfrlistracão d'l ("o­
lônia citf\dR iá. ammciou riovn distri­
buição, ae- ,títulos de nror~'ed~d~ aos 
col..,nos··no.·,cna 27 do mês ent:rante, 
P oue_ Shia feita pelo m~smo c::tndi .. 

. dato. t! _em novo comtci" de propa­

.gandâ "l.f'it-nral? 
.in ál:~tri das condicõeg exi"iõas em 

lei oln·a_ oite o colonó faca iús r~o tf .. 
tu!o d·e nfnnriedade, P. neceSsário nue 
n~rtenca ê~e à atrerniac§o pattldâ­
rla Cu.fo Candidato fP.z "entre{'ra dos 
t.HnJos. e Que as~hn anre!!O'lll Rnt(> o 
i-ilênc:o cm1forJ'11ador do ·Administra­
dor da Colônia? 

Justificação 

Causou a maior- extrgnheza oue a 
entre~a c!os tftn1os de n~rn:p·_i~f'l'~de dos­
lnte.c. da Colô!'ia l!gr!C'.Illa Federal de 
Oouradm:t n() Est.f\d., õe l'vf~to G"~'~"l!'"O, 
o ou~ deveria SP.r um ~tn n.,,.rn~l da 
3dminic:t.r~"':ãn n1iblica. fô.c:SI! feit-o em 

quais 393 reserv-a :ia.." aQ,Il (/ficiais do Nf'.stas condições, a Comissão 
servi~ o de Intendência; Fínanças <l.P1na favoràveln'lente 

- ao contrário do que s~ passa com Profeto n.o 161, de 1955. 

de. cr:nnfcio fie nronacr"l,,..'!~· pnlitir,n nnr­
q_:J. t;(l~~í:o~ rle , .. m r.~,d;n,.tn M Govêrno 

os Quadres àas Armas. {J de Inten­
dente apresenta dislJaridade entre o 
núm~ro de oficia5b superwres e ca­
pitãEs, dai resultando lon ,a verma~ 
n§ncia no r.ósto de cap!t.a'o, acarre­
tando a tra.mf<>rêncla para a I esrrv~l 
de muit~s oficiais antes de promovi­
dcs a Ma.:or, o (ll!e fere o orucrito 
legal que rccomend:'l o paralPhsmo in­
disp:?r.sáv-el de carrE'ira no Quadro 
das Armas e Servir;os; 

- esm d~'s-prouorrão entre oficiajs 
suneriores e CaÕitá-es, e a forç:;;j::~ 
falta de naral€'li"mo. tem, aJPm de 
outr-cs inconveni!:'nt~s, difiCUltado ,, 
r-ecrut::lmr.nto de Csd-et:;s p·:ua o cur 
.c:o de Intend~t:ciá da Ac:1dernjn J';1i'~~ 
tar cte A-;ulhss N-2""ra~. "2Wl~~n:l·J 
anualmEnte ac-htnlda dPficJência ct_e 
A.5'p.!.r:mt~s p::o_ra o preenchünento ncr~ 

t} 

Sala .las Comissões, em 31 de agô.s­
to. de '1955. - Cesar Vergueiro, Prt> 
sidente - Parsitaz Barroso, Relatm ' 
- A.lbetto PtiSqualini. - Juracy Mtt· 
gaÍh~es -- João A!me~da -. Aljr~,l·J 
Duatlibe. - Paulo Fernandes ~.:. 
Heitor Medeiros. - Mourão VieFf: .. 

'4-!atlzias Ol.Ympio. - Othon Mfi-· 
der. 

lOMPAR.ECEM MAIS OS SENHO 
R.ES SENADORES: 

Remy Archer. - Publio. de Mell"'l 
- lf.fen-:tonça Clark. - Parsital B'lr 
··oso. -· Re_']in[!./do Ferna,1:des. ··­
TJ·e_itr:s ]at:alr{lnti. - Júlio l.eite. -· 
C~!mbrtr. Bueno - Saulo Ramas. -
".Werto Pasqualini. - Daniel Irne. 
gcr. --(11). 

_do_ Est.ado de MA. to Grcsso. · 

Mator nind!l fo! a P.xtranhf'zn por 
h1vee- a l'r'lh·er:ra sltio feibt oe1n · c::m .. 
d;d~to nolíticn e n§o neto ·Adfl'linis­
tr·adnr. õa Colônia. ou birptrrr rl<J I. 
N. I .. b. A ou ele. com Si~U crilPncio, 
t~cuxr. o b(>n~>nl{õcit.n i't 31e""Rr!i'í,n fPita. 
de <:lle o co1ôno. fl1~m df' ryrerTlr'her 
n~ r,"'lndirfi?s exio-id"~l'l em lei e em 
TP"'n1amPntos nara fa7-"'t 1ú.o:; fl!l ~en 
títuh df> nronrierl'"~tl<>. f!·ndff t<>ria ('llle 
f:l.,.er n.,.nfi~são dP- fé ~<> nertenccr a 
det~rJ"·dnnd·J nnrtido nolític'l. 

Pf"I~FtvelrnentP. o ~r -r-,•'finlstro da 
Arrr;cH1t.prfl, enio ez.onírít0 ôc,nocrá~'co 
~on o n,.imeirn a f'Xfl,t.nr. io-nor::t t-a!s 
fO-tos. O pedido de fnforrrarõ"s ora. 
fnrt1,Pl"rlo. enhrhnt0, Dl'0)1;'1"'c!.-;n~;â. 
a S.. E':~.n corrhrir o '1'1P. n?.., !>t'~a. 
até então, de seu conhec::mento, fa-
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cendo com que ·se cumpra a 1el que I para que, com a maior presteza seja 
não permite a utilização . de senlços resolvida a situação do acusado. Tra­
públicos e:m beneficios de partidos ou ta-se - repito - de oficial ctas ;uars 
organizações de caráter polit:co. ilustres da FAB, cuja promoção ao 

Sala das SessõBs, 31 de ugôsto de pôsto imediato se teria verificad.o ha 
1955. - Heitor Medeiros. muitos anos, não estivesse êle sub-

juãice. Em conseqüenciah sofre a in­
justiça de estar privaà.o da liberdade 

Tem a palavra o nobre senador. e a da pre~eriçao de seus direitos. 
Domingos Velasco, inscrito ePJ pri- Assim, Sr. Presidente, é effi Q,efesa 

O SR. PRES!DE!ITE: 

meiro lugar. dêsses homens, sobretUdo do .i.'vlajor 

O SR. DO~UNGOS VELASCO: 

(Não foi revisto pelo orador} - Se­
nhor Presidente, era minha inte!!_.Ção, 
ao inscrever-me para falar na Sessão 
a.e hoje.. analisar os processos resul­
tar~tes de inquérito polidai-miHtares 
feitos, em 1952, em vários pontos do 
território nacional. · 

I!:s~es inquéritos resultaram do es­
fôrço eleitoral desenvoivido por ofi­
ciàis das nossas Fôrças ~Armadas em 
p:rol da candidatura do General Es­
tillac Leal à presidência do Clube Mi­
litar. 

u Senado e i Nação sabem :perfei­
tamen:e que o General Newton Estil­
lac Leal havia sido eleito crri 1950, 
presidente daquela agremia~ão, levan­
tando a b:.w.deira do nacionalisrno, ·e 
da defesa·do petróleo e de nossas ri­
quezas minerais. Antes de ter!hinar 
o mandato, foi obrigado a dêle afas­
tar~se, apesar de continuar no cargo 
de Ministro da Guerra. Desencadeou­
se, então, contra os companheiros de 
chapa do ilu.stre militar e dos ofíciais 
que, em todo o território nacional, lU­
tavam pela sua candidatura, uma 
onda reacionárias que, com o decor­
rer do tempo, melhor se vem caracte­
rizando. 

Aviador I<'onunato Câmara de Olivei­
ra apelo para o elevado critério do 
Sr. Minis.ro Cardoso de Castro, no 
sentido de de.::idir imec.iatamente a 
questão. Prometo voltar ao assunto, 
para rr.ostrar à Na~ã.o a intl~..;.l}ncia 
a:os trustes do pêtróleo, sobretudo na­
queles inquéricos e na persegui-~ão 
movida a determinados oficiais que 
representam o que há d.e gíorioso nus 
llOSsaS Fõrças Armadas. Com dados 
e provas nas mãos, mostrarei que 
esses milita1·es, em número de s~.ís. 
que responderam aos inquéritos pOli­
ciais são apemw brasileiros que, no 
momen"o oportuno, tomaram a posi­
ção ditada pelo seu patriotismo. (Mui­
to bem; muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Continúa a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Gil­
berto Marinho, segWido orador ins­
crito. 

O SR. SENADOR GILBERTO 
MARINHO PRONUNCIA DIS­
CURSO QUE ENTREGUE A RE­
VISi!.O DO ORADOR SERA PU­
BLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTX: 

Continua· a hora do expediente. 
Tem a palvra o nobre Senador Attillo 
Vivaqua ,terceiro orador i.n&.."'rito, 

O SR. PRESIDENTE: 

A lista de pre.s~nça acusa o com­
parecimento de 47 Srs. sena:l.ores. 

Vai-se proceder à chamada, para 
veri!ic~çào de "quorum". 

ereto L~gislativo n:o 3, de 1955, de 
iniciativa da Câmara dos Deputados. 

Sala das Com1.s.sões, 24 de agõsto 
de 1955. - Julio Leite, :Presidente. -
João Villasboas, Relator. - Alô Gul· 
maraes. 

RESPONDEM A CHAMADA OS SRS. ANEXO AO PARECER N.' !.005, DE 
- SENADORE.S 1955 

Vivaldo Lima. - Mourão Vieira, -
Cunha Mello. - Alfredo Dualibe. - Redação final do Profeta de 
Públio de Mello. - Arêa Leão. - Decreto Legislativo n..o 3, de 1955 
Mend~nça Clark. - Onofre Gomes. que aprova as contas pnstadas 
- parsiral Barroso. - Kerginaldo vel'J Presidente da Jl~pública, Te-
Cavalcanti. - Georgino Avelino. - lativos ao exercício d~ 1J51. 
Reginaldo Ft.rnandcs. - Ruy Car- Faço saber que o Congresso Nacio-
neíro. - João Arruàa. - RUi Fal- nal aprovou no!:~ têrmos do.s artig.1s 
meira. - Júlio Leite. - Maynard 66, item VIII .. e 87, item XVII, da 
C::omes. - Lourival Fontes. - Nev~s C:mstituição Federal, e eu prornutgo 
da Rocha .. - Jura~y Ma.Qalhães. - ·O seguinte: 
Lima Teixeira. - Carlos Línienõerg. 
- Attílio Vivac;.rua. - Arí Viana. -
Paulo Fernandes - Tarciso Miranda. 
- Caiado de Castro. - Gilberto Ma­
rinho. - Cesar vergueiro. - Coimbra 
Bueno. ..,;_ Costa Pereira. - Mario 
J!.fotta. - Joáo villasboas. - Heitcr 
Medeiros. - Othon Mader. - Nereu 
Ramos. - Saulo Ramos. - Albertc 
Pasqualini. --:- Daniel Krieger (39) 

Durante a chamada, o· Sr. Car­
los Lindenberg deixa a caãeira dç. 
presidência que é ocupada pele 
Sr. Nereu Ramos. 

O SR. PRESIDENTE: 

.Responderam à chatnada 39 srs. 
Senadores. 

Não há número para votação dE 
emenda à Constituição. 

Passa-se à matéria seguinte. 

DECRETO LEG!SLI\TIVO 

N.' - 1!:!55 

Art. 1.0 São aprovadas as conta.s 
prest.ada.s pelo Presid.ente da Repú­
blica, J:elativa.s ao exercício de 1951 
na forma do dispõsto nos artigos 6G, 
item VII, e 87. iteill XVII, da Cons­
tituição FederaL 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
ein contrário. 

PARECER 

N.' 1.006, de !955 

(Da Comissão d~ J:teda.ãço) 
Redação final do Projeto de 

Decreto. Legislati"::o n..o 1, de 1955. 
Relator: Sr. João Villasboas. 
A Comissão apresenta a redação 

final (fl. anexa) do Projeto de De­
creto Leglslativo n.0 11, de 1955, de 
iniciativa tia C!imara dos Deputados. 

Sr. Presidente, pretendia, nesta se.s­
são, fazer exame m:üs profundo do 
assunto. Infelizmente, porém, dos do­
cumentos por mim solicitados, ~a 
sôbre êles desenvolver considera;:óes, 
apenas parte· chegou às minhas mãos. 

EM D!SCUSSAO úNICA E SEM DE­
DATES. SAO APROVADAS E VAO 

O SR· SENADOR ATTILIQ VI- ·A PROMULGACAO AS REDAÇOES 
VACQUA PRONUNCIA DISCUl!- FINAIS CONSTANTES DOS SE-

Sala das comissõ-:-s em 24 de a<.?:ôst.o 
de 1955. - Julio Leite, Presidente. -
João Villasooas, Relator. - Alô Guf· 

. marães. 
Esta a razão por que me llmito a 

apelar :(:ara o Sr. Ministro Cardoso 
de Castro, do Superior Tribunal Mtll­
tar - juiz que desfruta do mais justo 
prestigio não apenas nas Fôfças Ar­
madas como em todo o país ·- -com 
referência a um daqueles processos só 
agora ultimados e distribuído a Sua 
Ex-celência para relatar. Trata-se .!.do 
recurso interposto pelo Promotor "fui· 
litar cnntra a sentença ablrolutória 
proferida pelo Conselho Especial ~de 
Justiça da Segunda Auditoria; da Ke-
ronáutica·. · 

O processo originou-se em 7 de abril 
· de 1952, quando foram presos, em·--si­

tuação de incomunicáveis, vários ·ofi· 
ciais. Permaneceram êles enclansura­
dos durante dois anos e meio, aguar­
dando o pronunciamento da Justiça 
Mili~ar. · 

Sr. Presidente, cito êste caso por­
que, há. poucos dias, naS homenagens 
à._ memória do Major Vaz, por o.caslão 
do aniversário do seu falecimento, um 
l)hefe miJ.itar referiu-se à. morosida­
te da Justiça civil, quando mais pru­
dente seria concorresse para que a 
Justiça Militar fõsse mais rápida, pois, 
como já disse, êsses oficiais permane­
ceram presos dUrante dois anos e meio. 
Postos em liberdade por habeas-cor­
pus, sOmente em julho último !oram 
absorvidos. O promotor, porém, não 
se cOnformando com a decisão apelou 
para, o Superior Tribunal Militar; 

Note-se, ainda; que o mais gradua­
do dêsses oficiais é o Major Aviador 
Fortunato Câmara de Oliveira,. cujo 
nome na Aeronáutica, é de todos co· 
nhecidos. Trata-se de herói da FAB, 
na camp3nha da Itália, que mereceu 
as mais altas condecora:ões de guerra. 

Sr. Presidente, êsse ~ militar, a Pôs 
os dois anos e meio de prisão, foi jul­
gado em julno último e unânimemente 
absolvido pela falta completa de pro­
vas da a~usação. Está dependendo 
agora, da decisão do Superior 'rribu- . 
nal Militar. · 

Desta tribuna, com o respetio que 
me merece o Tribunal militar e co.'ll 
a admiração que trit:.1to ao ministro 
relatqr da matéria, faço um apêlo 

SO QUE ENTREGUE A REVI- 'GUINTES PARECERES., 
Sli.O DO ORADOR SERA PU- ,_, 
BLICADO POSTERIORMENTE. 

Durante o 'discurSo do- sr. Attí-
lio Vivacqua, o Sr. Nereu Ramos 
deixa a cadeira da presidencia 
que· é ocupada pelo Sr. "Maynarâ 
Gomes. 

O SR. PRESI!JEIITE: 

Sobre· a :mesa, oficio- que· 
lido. 

E' LIDO O SEGUINTE 

OFiCIO 

Senhor Presidente: 
' . 

va1 ser 

Venho comunicar a Vossa Exce-
lência, para os fins do art. 39, § 2-::o, 
elo Regimento Interno, que, impossi­
bilitado de continuar a participar dos 
trabalhos da Comissão de Segutança 
Nacional, deliberei renunciar ao lugar 
que ali ocupava. 

Sala das .. Sessões, 31 de agôsto. de 
1955. - Parsifal" Barroso. 

O SR. PRESIDENTE: 

Para preencher a vaga aberta. na 
Comissão de Segurança Nacional, de­
signo o nobre senador Tarciso Mi­
·randa. 

' Esgotada a prOrrogação da hora. do 
expediente. 

Passa-se à 
' 
ORDEM DO D!A 

o sr. 
cadeira 
ocupada 
berg. 

Maynard Gomes detxa a 
da presidência que é 
pelo Sr. Carlos Linden~ 

Votação, em primeira discussão 
do Projeto de Reforma Constitu­
cional n.o 1, de 1955, que acre·~­
centp, quatro parágrafos ao artigo 
78 da Canstituição Federal. tendo 
parecer contrário. sob n.o 893. dr 
1955. da Cdmíssáo de Reforma 
Constitucional. 

PARECER 

N.' 1.004, de 1955 

(Da Co~ão de R~dação) 
Redação_ tínal ·do PTojeto de 

Decreto Legislativo n.o 98, de 1954. 
Relator: Sr. Alô Guitnarães. 

-A comissão apresenta a redação 
final (fl.s. anexa) da Projeta de De­
creto Legislativo n.0 98, de 1954, or1-
gfnário da Câmara dos Deputado.s. 

.Sala das Comissões, 24 de agõsto 
de· 1955.~- Julio Leite, Presidente. -
Alô Guimaráes, ·Relator. - João 
Villasbaas. 

ANEXO AO PARECER N·' 1.004, DE 
1955 

·Redação final do projeta de 
Decreto Legislativo n.o 98, de 1954 
que aprova o térmo de acôrdo 
celebrado· entre os Governos da 
Unido e da Estado do Rio Grande 
do Norte. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal aprovou nos têrmos do artigo 77 
§ 1.o, da Constituição Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

- 1955 

Art. 1.0 E' aprovado o têrmo de 
acôrdo celebrado a 29 de julho de 
1953. entre os Governo.s da União e 
do Estad.a do Rio Grande do Norte 
para instalação de t;.:tna Escola dE 
Iniciação Agrícola no Município de 
An~icos, 

Art- 2.0 Revogam-se as disposições 
em contrário. 

PARECER 

N.0 l.GG5, de 1955 

·(Da Comi.';sãO de Redação) 
Redação final do Projeto de 

Decreto Lcqisl:~.tivo n!' 3, de 1955. 
Relat,or: Sr. LTaão Villa.sboas. 

A Comíssâo apresenta a redação 
final (fl. an?z:a) do Pr:Jjet'J de De-

ANEXO AO PARECER N.' 1.006, DE 
1955 

Redação final. do Projeto de 
Decreto Legislativo 11..0 11. de 1955 
que aprova o têrmo de contrato 
celebrado entre o t'erritório Fe­
deral do Rio Branco e a firma 
Tekton Construtora S. A. 

Faço saber que o Congresso Na­
cional aprovou nos têr.tno.s do artigo 
77, § 1.0 , da Constituição Federal, e 
eu promulgo, o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO 

N.' - 1955. 
Art. 1.0 E' aprovádo o têrmo de 

contrato celebrado a 21 de outubro 
de 1954, entre o Território Federal do 
:F?.io BranC(I e a. firma Tekton C_ons­
trutora S- A·, para construção do 
Quartel da Guarda Territorial na 
Capital daquele Território .. 

Art. 2.0 Revogam-se as disposições 
~c~~~o. ~-

Segunda discussão do Projeto 
de Lei do Senado n.o 38, de 1952. 
qite modifica o art. 8.0 da Lei n.• 
1. 505, de 19 de dezembro de 1951 
(no tocante às condições que o 
advogado deve preencher a fim 
de ser nomeado desembargador). 
aprovado em 1.a discussão na ses­
são de 24-8~55, tendo parecer fa­
vorável, da Comísstio de Consti­
tuição e Justiça, proferido oral .. 
mente na mesma sessão. 

O SR. PRESlDENTE: 

Eu.1 discussão. 

O SR. ATILIO VIVAGQUA: 

(Pela ordem) Sr. Presidente~ %B 
enviar à Mesa uma emenda ao Pro .. 
jeto cuja discussão acaba de u:r 
anunciada por V. Ex.. a.. 
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1 O· SR. PRESIDENTE:. 

? Vai ser lida a emenda 
à Mesa. 

E' lida a .segUinte 
EMENDA N.o 1 

chegada à 

E' lida e apoiada a seguinte, 

EMENDA N.0 1 
Suprima-s~, no A.'rt. 1.0

, a expressão 
final "inclusive nas que forem sub­
vencionadas ,arrendatárias ou con­
cesslonárias de Set\ iço público". 

O SR. OTHON M~DER - Agra­
deço o aparte esclarecedor de Vosaa 
Ex.a; traduz ver·dade. Realmente, d\l­
i'ante dois anos a produção dos cafJ­
zais do Paraná estará reduzidl ao 
mínimo, quase nada, talvez d-ez pJr 
cento da anterior. A informação do 

AI-t. 2.0 PÚa todos os efeitos de médi~o paraibano, a que se referiu Justificação: ·aposentadoria contarão os magistr't.. o ilu.stre Senador Ruy carneiro, é 
dos, como tempo ü.e serviço püOlieo A emenda en~ causa visa a adaptar verdadeira. Na zon~ de Maringá, 
o de efetivo ·exercício da advoc1.cia o projeto em causa, atendendo . às onde a geada foi rnalS forte, os pr.3F 

·anterior ao ingresso na m)lgistratum pc-nderações ccntidas no parecer da juízos foram maiores. 
1desde que tenham exercício p8Io me· GomiE:!~O de Constituição e Jus:i~a. Sr. Presidente, remos fundadas es­
•nos •lo (dezl anos de judicatura. Com a sUpr-essão pl:iteada estará ·sa- peranças de que se. 'não totalment:;!, 

Contarão igualmente como de ser· nado o vício de incon.stitucionalidade _em parte. serão· os prejuízos recupera-
3Viço _público, nas ·mesmas condições, c ali apontado. dos, pois, graças a Deus, as chuvas 
:tempo de exercício como membm dos Ea!a das Sessões. em 31 de a~ôsto já, estão caindo naquela região. Con-
Consclhos Penitenciário, de Contl'i- de 1955. - Paulo Fernandes. sequeiitemente, .os prejuízos serão rc-
buintes, de Tarifas e da Propriedattf> duzidc.s a parcela inferior. No mJ~. 

·~"t · 1 1 d D O SR. PRESIDENTE: - ....., na, e em gera as c rpora- menta. entretanto, o prejuízo do Pa-
~ públicas de julgamento, mesmo Continua a discussão. raná é enmme. 
campo administrativo, quando DE Nenhum sr. senad-or fazendo uso A calanildaàe, que desabou sôbre 

componentes nã-n. forem efetivos. da palavra, encerrarei .::: discussão. meu Estado pode ser considerado su-b 
.:.: . -• recebam, quêr -não, remuneraãçc Encerrada. c"utros aspecWs: o Paraná produ.ZJ;l 
fixa nu por sessão. Em virtude da emenja, o Projeto cinco milhões de sacas de c<_1fé po: 

. Justi/tcação vai à comissão de Constituição e ano e, com muita sort-e p::!rd-ermns 
A Justificação de motivos do :Pro- Justiça. apenas a safra de dois anos o prew. 

jeto n.0 ;: 2.150-52, da Câmara d·J~ Está esgotada a matéria da ordem juíz.o atingirá. a dez milhóas de sacas 
Deputados", pode-se acrescentar af do dia. Calculada à z·azâo de mil e oitoce.l·· 
com!dera~ões seguintes: · . Tem a palavra o nobre senador tos cruze!t<Js cada uma a zona produ-

O -art. 8.0 da Lei n.o 1. 505, de 19 Coimbra Bueno, o primeiro inscrito tora do interior svfrerá a diminuição 
de dezembro de 1951, estabelece como para e!::Sa .oportunidade· de d-zzoito bilhões de cruzeiros na sua 
limite máximo para que pos.sa o ad- O. SR. CO!l\-IBRA BUENO: receita. Serão de:wito bilhõeS de cr:z~ 
VJg:ado Ser nomeado De.::embragad.or zeircs a menos a entrar no Paraná. 
(nos t§rmos do art. 124- V da Cons- oe.sis.to· da palvr<t, Sr. Presidente. Veja v. Ex.a, Sr. Presidente, a 
titu_ição Federal), a idade de 65 anos, O SR. PRESIDEN'rE: que proporçóes atingiu o p:·ejuizo 
Assim, e como se~undo dispõe o arth-c: caru;ado pela geada aos cafezais do 
i!5 da Constituição, aos 70 ano.s de .'rem a palavra o nobre Senador Panná. · 
1dude é o magistrado aposentado com- Othon Mader. Quanto à Receita. estadual, assim 
pulsoriamente, segu:.o-se que a citad~ 
Lei n.o 1.505 considera 1mplicitamente O .SR. OTHON MADER: a podemos oons~derar: cada saca ,~e 

café, dá em média p_ara o Estado do 
o tempo d.-e serviço púbU.ca de efe- {Não toi reVisto pelo orctqor) - Paraná, em ;_mpostos e taxas, 150 
tivo exercício de advoc:tcia, como s'·· Pr-esidente, lembra-se Uldo o Pais cruzeiros. Duas~ safras. ou sejam, 1Q complementa bastante para facultar ~ d Es 
a aposentadoria; isto é, com apenas 5 ctas geadas sôbre os cafezais o - milhõ-es de sacas, dariam o prejuíz-o 
anos de exercício ncr cargo dé àesem- tado do Paranà, destruindo-os n_a de 1' bilhão e 500 milhões de cruzei~ 
targador, no caso de nomeaÇão cotiJ quase totalidade. Calculam os mars ros. 1!: de quanto vai diminuir, nos 
o limite máximo de idade do citaàc'i ·entendidos 1ue pert-o de &O% foram. próximos dois anos, a Receita esta~ 
art. a.o da Lei n.o 1-505, será: o .ma.:' p~rdidos. , dual. 
glstrado aposentado com vencientós Nessas condições, .o Paraná, que_ É fácil avaliar a crise financeira e 
integrais. ' OOritava com c~tocentos mi!hões . 1le. econômica que ,advirá. para meu Es· 

A Uniea dedUção que se .poe!e dai pé5 de- café, ficou reduzido a ~e!ca tado nos anos de 1956 e 1957. 
tita.r é a de que a lei considera. real-- d~ duzentos milhões. Seu p_reJUIZJ, Tomando em '-'Onsideração ess.1s 
mente. o. tempo de efetivo esercicio portanto é de cêr"ca de seis~ento.s cifràs quase astronômicas, a repre­
de advocacia como de prestação d€ milhõEs de cafeeilos, ç.ue poderao ser sentação paranaeHse, acompanhada 
serviço público_. e portanto computá- recuperados. AS !.erras do ;neu_ ~~a- pelo ilustre Governador do Estado 
veJ para todos os ·efeitos de apasen- do são de fertilidade extraordmana • tomou a si a tarefa de realizar no 
tadorla do magistracW. e se o tempo, permitir, é bem po.ss1- corrente mês uma •eunião, na cidaje 

Sala das Sessões, 31 de agõ.sto de vel que, em 1955, vejamqs novamen~c de Londrina. Na presença do Dir~-
1955. - Attilio Vivacqua. - RUY Car- 0 que acorreu e~ 1953 - I)S cafezais tor da carteira Agrícola do Ban~o d-o 
neiro. - Paulo Fernandes. - Joã.f' geadas brotaram !loV~mente, na qua- Brasil - o ilustre ex-Senador, Arthur 
At·ruda. - Júlio Leite. - Lim.a Tei· se totalidade. · . Santos _ debatemos - por muitas 
:reíra. - Coimbra Bueno. - Rui PaZ: Para aquilatarmcs da cah1m1dade· horas, debâ.temJs a fórmula a aplicar 
meira. 

1 
que. desabou s(?bre o.. Paraná,· basta para reduzir, em parte. os prejuízos 

O SR PRES!llENTE: 

A emenda que acaba de .ser lida 
está apoiada pelo número de assina­
turas que contém_ 

Em discussão o projeto com a 
emenda, 

Não havendo quem faÇa uso da pa­
lavra, .. encerro a discu.ssão. 

O projeto retornará à Com1.5São d-e 
Cor~titui~ão e Justiça, i)ara que êste 
~- ,-,"J opine Sôbre a emend :,ora apre­

~. tda. 

. verificarmos o segumte: dando-se, e ao mesmo tempo, auxiliar os fazen­
em média, ao pe d.e café, o preço re- deir<Js na recuperação dos catezilis 
iativamente justo de Cr$· 50,00 - o Após. Iol}güs debates, concretizam:.s 
Im.pôsto de Renq.á ao fazer o l~nça- o projete. de lei. Apresentado à. Ci­
ment-o dos fazenc!.;;iros de cafe •. dá. mara dos Deputados, foi-lhe ofere­
R<lS -cafeeiros do t'ara.ná o valor de cido subStitutivo. Anteriormente, <.l 
cr$ tco,co pQr pe adulto, isto. é, em eminente Deputado Herbert· Levy, .ia 
plena _produção. acima rl:e seiS an'lS representação ~paulista ~tpresentarÍl 
de· idade vê-se que o preJUizo do P~-. proposição. pro"rrogando po·r três an<iS 
raná toi de trinta bilhões de cruzei- a Lei n.0 2.095, qUe favorecia (lS ca­
ros, isto é, exatamentç a metade, do feicultores, prejuaicados- em 1953. A 
Orçamento FederaJ para -um exerc1c1o recuperação das safras era finan­

Essa cifra evidencia perfeitamente ciada atravé-s de emor€stimos pela 

.... 
!'rimeira di.~c-.tSsã() (com apre­

ciação preliminar da cons'titucio­
nalida ~e. nos têrmoS do art. 133, 
do Regimento Interno), do Pro­
iet...o de Lei do Senado n.O 5, de 
1955. que concede passe livre nas 
estradas de ferro dG. Un~áo aos 
projessôres d<J ensino primária 
pertencentes aos quadtos do tun­
cionatiamo federal, estadual . ou 
municipal, tendo parecer contrá­
rio, da Comissão de Constituição 
e Justiça, sob n.o 943, de 1955, pela 
inconstitucionalidade. 

O SR. PRESII)ENTE: 

Está aberta a disc~ão preliminar 
da inconstitucionalidade arguida. ...:.. 
(Pausa). · 

o. prejuízo que a calamidade acarre- Carteira Agrícola do Banco do Bra-
tou, neste ano ao Paraná. sll. 

O Sr. Rui Carneiro - Permite Vossa­
Excelência um aparte? 

O SR. OTHON M=ER - Com 
todo o prazer. 

o Sr. RUi Carneiro - V. Ex.~. -
di o-o-o com -prazer - sempre estê-;e 
àO o meu lado - quando, na tribuna. 
ocupei-me do flagelo das sêcas .lo 
Nordeste. Aproveito agora a opor--
tunidade para ir ao encontro das 
palavras de V. Ex.a em defesa da 
situação do seu Estado, q1qe acaba de 
sofrer· uma das maiores geadas. Tive 
ontem,. ensejo de conversar com um 

O substitutivo. elaborado com a 
oolaboraçáo de todos os interessados 
representa a .síntese perfeita dos 
anseiOs e asptrações" dos cafeicultores 
do méu Estado. Está. ainda em tra­
mitação na Câmara dos oeputados 

Minha presença nest:a tribUna, Sr. 
Presidente. objetiva dirigir apêlo R•)S 
Srs. Deputados, aos Membros da~ 
Comissões e aos Relatores, no sentido 
de darem andamento rápido ao pro~ 
feto. colocando~o até em regime de 
urgência. 

jovem· inédico paranaense, oi. José No Senado faremos o mesmo, a fim 
.Vieira, chegando de Maringá, região cte·que o auxílio em prol dÓS cafejP.ul­
onde clinica e que não é proprietário tores nã-o· tarde. Estaremos assim 
de fazenda de café. Está· desolado. ~. indo em .socorro, pois os cafeicultores 
tremendo_ o prejuízo doS- cafeiculto-res nada- ma1s são que trabalhadores e 
do ParanA, em consequência. da gea.:. colaboradores da riqueza nacional. 

Vai ser lida uma emenda &.; nobre da. Nem1 em 1957 contarão com a· o Sr. · Ruv Carneiro - Grandes 
Senador Paulo Fet"'t'lant.,lM_ produção. · - impuisionadores da riqueza do Bra-

sil. O· café carreia. divisas para c: 
t-'r>ÍS, 

O SR. OTHON MADER - DeVe• 
mas atentar com atenção para êsse 
a<;pecto o aumento de divisas, numa 
hor"a em que o Brasil tanto delas ca­
r-ece. 

L sr. Ruy Carneiro - Todos sa­
t.:€mos da S!tuação terrível que a~ra .. 
vessam os cafeicultores das regiõ\:!S 
atingidas pelas geadas. Estamos no 
lado de v. Ex. a e do Paraná na hora. 
amarga pç.r que passam. 

0 cR. UT .n.Oh ~vui.LJ:&R - MW-t;.O 
ob:igado a V. Ex. a. O Paraná reco .. 
nhzce es~a Eolidariedade. 

o sr. Ruy carneiro - Qu-e é '.ia 
toao o sena· .. o e, também, da câmara 
dos C·eputados. 

O Sr. Juracy Magalhães - Per!ei­
tt:rnente. o S-enador Ruy Carnetto, 
no seu apaite traduziU o sentim:nto 
•. ra unan~mia.ade o.os Senadores. 

O SR. OTflON M~DER -' Agra · 
deço, mais uma vez, ~ .solidarreo.al.ie 
que, no mem-ento, nos emprestam os 
l<.USi.:rE:S CO!Cg'aS. ~ 

Sr. Presiden~e. meu obj-etivo é so­
licitar do Relat<Jr da matéria na Câ­
mara dos Deputados urgencia para 
dis-cussão e votação do Proieto, a fim 
de que o auxílio chegu.z em tempo de 
Eer aplicado na recuperação dos ca­
f-ezais, no momento. 

Outro comec~ment.o a assinalar foi 
a reunião a 2'1 do corrente,· em Ponta 
G1ossa 1 durante a qual tra:;amos de 
i1robiema da maior. importância pa1·a 
a · econcmia nacional - a expansão 
da cultura do trigo no Brasil. 

o Paraná figura como seu grande 
}lrodutor notou-Se Ultimamente, certo 
deSânimo entre os triticultores do 
meu Estado, _que vinham obtendo -
pode-se diz-e-r - resultados quase 
miserãveis. ou pouco compensado­
:·es. 

E' preciso. estudar e ver quai<> 
;Jrovidências devem ser . postas em 
Pr.~ tica, para que o desenvolvimento 
de.<;;sa riqueza. nacibnal não seja aban­
t:!onado, e o Brasil continuP. produ­
zindo, cada vez mais, o cereal de que 
tan~o necessita. . 

!:.. importação de trigo é onerosa. 
f'mta-nos dólares e pesos argenti­
nG.s. No entanto, podemos perfeita­
mente cultivar em ótimas condições 
-em nosso país. Depois com a pre­
senÇa ainda, do ex-Senador Artur 
~~anto's Diretor da Carteira Agrícola 
do Bailco do Brasil, e com a assis~ 
tência direta e colaboração do ao~ 
'ernador do Estado, Sr _ Adolfo de 
Oliveira Fontes, a Assembléia chegou 
a resultados positivos ,encaminhadOS 
àqu:la. carteira Agrícola. e, posterio~­
mtmte, enviadas ao Ministro da , Agri~ 
cultura, para pôr em prática as 
providências preconizadas. . 

Sr. Presidente, nós, no Parana. 
nesta horã agitada todos empenha­
dos-· nas lutas eleitorais, mesmo nesta 
fase niío deixamos d'e lado proble.._ 
mas fundamentais, como _o trigo ~ 
o café, merecedores das autoridade~ 
é dc.s representates paranaenses,· de 
es-pecial cuidado neste mês de agõsto. 

T-enho esperanças de que as pro­
vidências alvitradas na;s reuniões de 
Londrina e de Ponta Grossa serão 
postas, ein prática, a fim d'e que não 
~ó o Paraná. mas também o BraSil 
continuem a desfrutar _ prosperidadt:t 

. crm o trigo e OOm o café. 
Desejo, ainda, ressaltar uma · das 

conclusões a que chegamos na reu­
nião de Londrina, aceita por unani­
midade: telegrafar ao sr. Ministro 
da Fazenda solicitando de s .. Ex.•, 
dentro do m~"f10r prazo possivel, a ll­
heração cambial. 

Sr. Presidente, . todos compreende­
mos oue se trata de uma fa~ de " 
evolução, de eta.pa difícil que o Bra .. 
di terá qUe vencer, e vencerá fatal­
mente, para Chegarmos, um dia, a. 
dispor livremente de- nosso .câmbiO. 
E' o que os "Caf~ieultores do Paranà 
mais desejam. 

Com a. liberação cambial, os cafel· 
cultore.s, não· do ParanA como os de 
todo o BrasiJ, não mais precisai""!O 
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de auxílio do. govêl"no. 

_ dacte financeira para 
próprios prob1erp.as. 

Terão capa.ci- e da Comissão de Finanças, sob m\­
resoJver seu<~ mero 979; de 195-5. 

Dentro do contrõle cambial em qquç 
\'ivemos, rectbecn êssefi lavradores, 
pela sua produção, menos do que re­
almente vale; grande parte da re· 
celta é auferida ~lo Govêrno -F~­
derar sob a forma de contrôle ou 
confisco cambial; como se diz geral· 
mente. Os cafeicultores não rece­
bem pela venda do produ~o senã'' 
pequena parte do que têru direit.:~. 

Se chegarmos, ao ideal <ia liber::; 
ção cambial total, todos os fazende1~ 
ros de café do meu Estado ficarãr 
em situação inve-jável e promissora; 
não· mais precisariam, como disse, 1"' 
auxfiio financeiro das entidAdes go: 
ver-namentais ou autárquica.". · 
~ossos votos são no sentido de a~ 

conciusões da reunião de L<mdrinr 
serem pof5tas em prática dentro do 
menor pra1..o passível, para que v 
Bra(ji1 entre logo no regime de liber­
dade cambial. <Muito bem - muito 
bem). 

Durante o discurso dO Senhor 
Othon Miide1, o sr. Nf'reu Ra­
mos deixa a cadeira da presidên­
cia que é ocupada pelo Sr. Car­
lot Lindenberg. 

o· SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador 
N"eieu Ramos. 

O SR. NEREU RAMOS: 
Sr. Presidente, faleceu ont-em, em 

Florianópolis, _inesperadamente, o Dr 
Flávio Tavares d,a Cunha Mello, D~­
sembargador do Tríbuna1 de Justiça 
do Estado, do qual era um dos mem­
bros mais lúcidos e capazes. 

Foi, durante qUatro anM Presl­
dentE' do Tribunal Regional Eleitoral. 
cargo que deixou. há cêrca de tre~ 
ou quatro meses. E'· realmente um:1 
grande perda para a magistratura ca­
tarinense e para todo o Estado. 

Descenden·e de família ilustre -
1H'U velho genitor, ·o Deseo:nrJar[.!:adcr 
Francisco Tavares da Cunha Mello 
Sobrinho, conta mais de oitenta ano,-: 
- foi, sem dúVida, um dos maior"" 
Juizes, não só do Estado, senão dr. 
BrasiJ. 

O filho .seguiu-lhe sempre o exem­
plo, p-elo que sua morte cáusou geta1 
consternação. ·· 

O Dr. Flavio Tavares .da Cunha 
Meno foi Juiz no interior de Sant~ 
Catarina: e ali se revelou sobretu,•c 
profundamente humano. Quando 
promovido ao Tribunal, ris popu1a­
çõr;~ d::'!.S comarcas em que servt·:1 
prl:'sta~am-lhe as ex9rr-~~ivaF f' cnn· 
sagra-doras demonstracões :_de aurêco. 
de estima e de ad~iraç:ão, qu~ êle 
bem men~cera. 

Deixo con~ignada nos Anai~ do Se 
~nado Federal a expresssão da má~Ofl 
dos catarinenses oor essa Perda irre 
parável que a Mag~stratura. de meu 
Es'ado acaba de sofrer. lMuito bem.' 
Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: ' 

Não há outro orador inscrito. 
CPausa). 

Mais nenhum Senhor Senador de­
sejando usar da palavra,!. vou encer­
rar a sessão. desi~nando para a d:­
amanhã a r:eguinte 

ORDEM DO DIA 

1 - Votação, em La discussão. do 
Projeto de R~forma Com.titucJOnal 
n.o 1. de 1955, que acrescenta quatrc 
pa:râgrafos ao art. 78 ·da Constituição 
Federal, tendo parec"r contránn sob 
n.0 893. de 1955, da Comissão de Re­
forma Constitucional. 

2 - Discussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.o 3{)1, de 1953 que 
extingue o cargo de Diretor, padrão 
"L~'. no Quadro Suplementar d0 Mi­
nistério da Justiça e N?.~ócios Inte­
riores, tendo 1Jarecer favorável da 
Comis8áo ·de Constituição e Justic:;ct. 
sob n.o 977, de 1955; da ·comíssão dEi­
ServiÇo ~úblieo, sob n.0 978, de 19_55; 

3 - DisCU$áo única do Projeto 
de Lei d aCâmara n. 0 82, de 1955, que 
fa-z dcação de prédio e reSpectivo te:t­
reno ao Instituto Côn-ego Mont~, de 
Santa Cruz, Estado do Rlo Grande 
d!l Nprte, tendo pareceres favoró,t:ets 
da Comissão de Constituiçã-o e Jus­
tiça, sob u.o 959, de 1955; e da Co. 
missão dé Finanças~ sob n. u 260, ele 
1955. 

4 - Dis.cussão única do Projeto 
de Lei da Câmara n.o 128, Ue 1955, 
que autcriza o Poder Executlvc a 
abrir, pelo Ministério da Viaç-ão e 
Obras Públicas, o crédito es!)ecial d,ç 
Cr$ 423.500. C.O{l,{)O · para ocorre1· ao 
pagamento de pessoal e aquisição d.e 
materiais indi.sp-ens:lve:is à ma.nuten, 
çã-o do tráf€go da R§de ·Mineira d-e 
Viação, .tenqo parecer JavorltveL da 
Comissão de F;nanças, scb n.(l 997, de 
1S55. 

Está encerrada a ·sessão. 
Levanta-se a sessão. 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR VIVALDO LIMA NA 
S&SÀO DE 19 DE AGOSTO DE 
1955 (D. O_N ., DE 20-8-55) QU!c 
SE REPRODUZ POR TER SAIDO 
COM INCORREÇõES: 

O SR. VI1 AJ.,DO LIMA: 

<Lê o s-eguinte discurso) : Senhor 
Presidente: 

A longínqua e outrora .risonh~ ct­
à.acte de J\l!anaus,_. com sua laooriosa 
e ordeJXa pupUJaçáo, a.s.Sl.sCIU emoclO­
n.:..O.a ao salto· dneto de um AUactn­
m<Hor, sobrevcando regiõEs cteE.eanol!;­
cidas das selvas amazõn:.cas para 
atmgir sem escala as suas'-marà.v-uho­
sas paragens com quase sete horas 
je- navegação. 

A distanCla, que se cobria até então 
de moro.so ptr~;urso atraVes a.oS"' ma.: 
tes e <los rias nos barcos rte frota-s 
mercantes, pela.s costas em fora, tão 
extensa;; a perder de l'istR e à e: pa­
ciência, já. não constitUl prNCUp•aç<W 
para os filhos da ten·a proml.SSOnl. 
em pós' o que se realizou, na ~exta-i:ell'a 
passada, com o. pousa de uma aero~ 
nave "t.;cn.st-elatiofi", no s·.;u ae~·u-.cJo~·-co 
de modernas concepções delineando com 
apuro para abreviar a liga-çao co~ 
os outros povo3 do cor:tinem~ ou d:e 
'rampobm p-ara futmu~) cõnexões, que 
se destinem à velha Euwpa. 

Antes, tal proesa n&o era pos:siveL 
Agora ela o é em face da segurança 
de apareltlos sobremodo aperfe .. çoados 
que LranqUilisam os viajantes dos es­
paços aéreo&, os quars escolhem uu 
_preferem, neste sécUlo de dinamiSnlC 
e de invenções espetaculares - nesta 
era atôm1ca e· do jato - os mei<:ls 
velozes, ·que possam vencer, em temp~.. 
menor, as maiores distâncias, 

E-s por que já. se não contentavam 
com as 10 ·hol'as preci:as, .z.scalando 
por Belém, para alcançar na margcrr 
e~qtierda do cauda1ow Rio Ne-gro a 
civilização manauara, de que se orgu­
lha o vaie de riquezas portentooas e 
i!lexploradas. 
· ManlUi, situada tão distante, ba­
tia--se para que não·passassem ao ·largo 
as conqut::ta.s que tanto tém benefi­
.:iado o mundo. 

De quando em vez, algo de- melhor 
lhe era oferecído, de tardia efetivação 
no entant<l, que qUase não passa v a de 
assuntos de võos comerciais, da. rota 
sobretudo, com escala por Belém. ext­
gíndo nad11 menos de 1(} horas atê 
o seu remate. · · . 

Removídos óbices quase i.ntran.spo­
niveis, representou certa feita - vai 
para os idos de _janeiro de 54 - acqn­
tecimento ausn,iciooo pa.-ra o Amazo~ 
nas. em particular, a vía~em presr~ 
Qencial para a inauguração do seu ..te::­
roporto internacional, só pnssivel. que 
foi em tempo reduzido. mercê da obra 
ciclópica de desb1·avadores, que .se 
fmortalif!aram nos fnst-üs da Aero­
náutica Militar, 

Cachimbo e Ja:areacanga, no seio ·que, após sete horas d viagem, nOO. 
de selva inó:pita e virgem. despo- filho~ da Amazõma, m tr~ballli.o 
voada e ina-cessível, aquele p\lUSo nos efeth·0 no Sio de J rro, podem-o& 
altos da serra traiçoeira e êste fincad·J ef5tar novamente em c ntact0 coiL a. 
nas florestas perdfdas e ínfindãveis nossa população. E t do i.sto poi.~• 
do TapajóS, acenam, com seus ·r~Ua- qUe, emprêsas como a anair do Bra• 
grosos radio-faróis, viagem segura si! e o Lóide · Aér coadjuvadaS 
através do rumo pioneiro com qual- pelo espirito pioneiro e di~miC'o do.:i 
quer .tempo dia ou noite. aos C..Jn~oreê militares, puderam cim ntar no t.ra ... 
metálicoB, que a civHizaçã-o mvenrou jeto duas bases que <o erecem :;c5U~ ... 
para suas mtercomunicações rápidas. rança ao vôo: Cachi e Jacaren• 

Ai ·está a realização rn·1gn.ifica dr cangfl.. Entre êsses pi neiros perrn·· ... 
um Govêrno de elevados objetivos obra to-m~ relembrar o n me ilustre Li O 
genu.nament~ sua, inauguraua no co- Brigadeiro Aboim, nos o conterrãne\), 
rnêço de 1954, pelo própno -munad.C'Ir que dedicou a ê.sse em rezndirnento e 
que foi o saudoso estadista ·GetúliO patriotismo. Essa u eclaraçã:1 que 
Vargas desej::wa fazer como ontribuição ao 

o Amazonas ligou-se, dêSSt' modo, 
em linha: ·reta à metrôpok brasileira, 
o que pôde ser demonstrado naquela 
ocasião com o vôo de unz "Constela~ 
t:.on''. testemunhado pclta luzida ca~ 
ravana organizada pela Panair dO 
Brru>il.' 

Ano e melo a·pôs a via~E-m pioneira, 
com Paulo· sampam .::;upenisiona:àor 
consegue. afinai, a Pant\il' remover na~ 
curais obstáculos a e4p.lo; !l.ção .-:omer­
cial, facilitada em tal missão p-ela :a u­
tude compreenswa e patr,otíca dO 
Lóidc Aéreo Nacional concessionáno 
por ato dÕ Mimstério da Aeronáutica, 
do percurso sedutor e IdeaL 

brilhante d~cur.so de Ex.n 
O SR. VIVALDO L MA - Como 

comp!lnh1:iro de viage que foi v·. 
E. a o seu testemun o é, preciosa 

nest-e plenário, relatan o o que N.ns­
tituiu, para a Amaz nia, êsse vôO 
inaugural. 

Assim, agradeço a es ontânea -:-ola~ 
b( J.Ção consubstancm a no aparte 
de v. Ex.a e comparti! o dos elevadO·S 
concEit:s que faz, em uas linhas, d-> 
dinâ.mico Governador, ue tanto esta 
fazentlo em beneficio Estado nat~ l 
comum. 

(Lendo) Que tais vôos aug1,1re~ 1 
melhores dias para meu Estado; 
po-vaando-·lhe os qua rantes expcs.~o 
tos no ínterêsse da n :;sa sober.:<nia; 

Asf5im !01 pOSsJvel. de .nocto de!inl· enriquecend<l-O p::h\s realizações da. 
tivo. aprestar-se uma das melhor.;os mdústria e a expa:tsã do comércio, 
aeronaves da Panair pa-ra o VÔ:J di~ dotando emfim, de eiiJS com que 
reto inaugura·l da llnha comercial Rio- pcssa educar 0 estow pa\'o e .:; 11 r~e-­
Manaus. ãs seguntiaJ e sexcas-len·as, ar 0 sólo que habita e constrói erri 
que. levando es·:clhida e prestigio~'3. bem da grandeza da átrla. 
.!Omitiva, a 13 do .::ol.'rente, em meJlOS Só :::!."".Sim esta.rão e-a1mente uni­
de sete horas de esplêndida navt>ga~ dos todos o3 EstaJos em tôrno do 
ção desceu suavemente no soberbo Brasil. 
leroporto da Cap:tr:·l amazonense, c 
que constituiu um dos tcome:;1mentu.s Que os condores d Panair levem 
de maior rep2-rcussão para o grande as saudações e a s lidariedadc do 
Estado nestes últimos tempos. P.OV·D brasileiro aos seus indômitos 

. irmãos cabôclos, alm jando-lhes um 
·Pouco a _p~uco,· vai-se- mt€'grand.J a porvir de felicidade c- m a éra de re­

área ama.zon1ca na ~mun:_dade ~r a·~. denção econômica, qu se inicia com 
sileíra. Ignorada e mcmy.preend1da as prDmessas de Nov Olinda. · 
vasta e opulenta contud-o, com o sul>~ 
solo rech~iado de jazidas precl'isas que 
os milênios depositaram como ofe~ 
renda: divina ao Brasil catolico, e a 
.:ua flõr, nas terras privilegiadas, dá~ 
divas de valia incalculável orotam e 
vicejam à espera de braÇ•15 e recur­
sos para tornar a nossa economia 2.-u~ 

Que das glórias dês e lance, porem 
partioipem os debr vadores e os 
pio11eiros do novo c inho aéreo, en· 
tre os quais sobre.s.sa m . RAIMUNDO 
VASCONCELOS DE BOIM, PAULO· 
DE OLIVEIRA SAM AIO e ARGE· 
MIRO DE HUNGRI MACHADO. ; 

to-suficiente. e até generosa. :Eis como leal e . ngelamente re~ 
.Jà se expõem até aos olhos de bra- conhete o Amazonas o arrôjo e a 

sileiros bem intencionados, no Gabi- compreensão de tão ilustres brasi..., 
nete do jovem governante do r:.eu leiros em pról de & a causa,· n.tra­
Estado. exemplares que na sua ob3- vés desta ctespretenê sa oração, em,.. 
tmaçãa p<:·trióti:a pôde l'ecolber em nome de sua ban:::ad no senaóo da 
plenas Selvas, para mostrar as ri- Repüb!ica. 
queza.s de que dispõe uma região maJ- Sra sr. Presidente 
sinada e vegetativa na sua existência · dizer. (Muito bem; 

o que tinha 1 
uito bem, PaZ· 

como parcela dêste pa-is. mas). . 

O Amazonas, agora, está ao alcance 
de todos, aproximando-se paradoxal· 
mente dos recantos felizes e ie--::env-ol­
vidos do centro e do sul, com o notá-. 
vel empreendimento . dà Pan.a!r am­
ps.·rada em Cachimbo e Jacare?.-:anga. 
que os bravos da Aeronáut~<~ll. plan­
taram nas manas desconhecidas dO 
planalto goiano e da planície verde. 

O Sr. Mourão Vieira - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR, VIVALDO. LIMA - Com 
muito prazer ouço o aparte do nobre 
representante do An:azonas. 

O sr. Mourão Vie~ra - Com pra­
zer, . desejo incorporar ao !orn10so 
discurso de V. Exa meu entusiasme 
pela ligação direta Rlo-Manaus, em 
sete horas, e em vôo sem escalas. 
Igualmente, junto meus aplausos ao 
nosso jovem cnrreligionário -..e amígo 
o Sr. Governador, pelíl movimento 
que está fazendo, em excursões pelo 
interior, procurando, de tôdas as for­
mas, pesquisar a..s riquesas, princi­
palmente as mineral~:, a fim de tirar 
0 . Amazonas daquela masmorra em 
que permaneceu, ex3.tamente por fal­
ta de iniciativa de >J.ntigos govermm~ 
t~. Foi, para mim, motivo de --:ntu­
s!asmo, quase de exaltação, verificar 
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Comissão Especi f de Revisão 
do Código de rocesso Civi~. _ 

\.' REUNIÃO (DE INSTALAÇÃO) 
REALIZADA EM 2 DE AGOSTO 

DE 1 55 

Aos vinte e seis dias do· mês d.: 
dgôsta de 1955, às 6 horas, na Sala 
das C()miMões do Se ado Federal, pre­
sentes os Srs. Sena ores João Villas· 
bôas, Atílio Vivac:q , GeorÇJino Ave­
Uno, Heitor Medeiro e Aíberto Pas~ 
qualinl, reune-se es a Comissão 1!'.8· 
pecíai de Reforma d Código de Pro- . 
cesso Civil. 

Assumé. ·a Pre.sidê-n ia, o Sr. Senador 
Jol'to Villasbõas, qu declara instalada 
a Comissão e a fina idade da yresente 
reunião que é a de roceder à eleição 
para os Cargos de reside:!~e e Vi,e­
Prl!-s!d~nt~ 

______________________________ _. ______ ; __ 
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~~---=====--=----
(<;eciio 11) Setembro de 1955 

Apurada- a votação apresenta o ~e~ 
;uinte resultado: 

Pata Presidente: 
Senador }oão Villasbõas ·- 4 Yotos 
Senador Alberto Pasqualini 1 

:.ato. 
Para Vice-Presidente: 
Senador Georgino Avelino - 4 votos 
Senador Heitor Medeiros - 1 voto. 

) 

~~~~~~--====~ 
O Sr. Presidente declara eleitos os 

mais votQdos go consideta~os . empos 
"iados. 

_ O Sr. Presidente João Vilhsbôa$ 
em seu nome e de seu :ompanheir;: 

O Sr .. Presidente designa para reldto1 
da Comissão o Sr. Senador Atilio Vi 
vacqua e determina ao Sr. ~·ecretãric 
a distribuição dos Projetos em seu 
poder. 

Senador Georgino Avelino, em breve Foratn distribuídos ao Sr. Relator 
~lração agradece a confian~a de seu~< os Projetos de Lei da Câma\'a números 
rJ.:tres s.ufrngando os "l~;"Ús 'lomes par.~ 171-52, 333 53 e Projetos rlt~ Lei do 
os postos para que vêm ile oer el,(tcs. Senado""· 31-52. 49-52, 30-52, 37-52, 

' 

S-52 e os oficios S. F.-52 - ;4 e 
S. F. 89-54 ambos oriundos do Mi­
:listério da Justiça, apresentando suges-­
:ões par;:t alteraçõês no Código de­
Processo Civil. 

Nada mais havendo que tratar. le~ 
vanta-se a reuniãO, lavrando eu, José 
da Silva Lisbôa, Relator, Secretário 
a presente afa que. uma v::.z aprovada 
será assinada pelo Sr. Presidente. 

' 


